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Projectos de rerornaa dO gieureote importo*
rem apresentadon ao governo,

Projecto de reforma dos estatutos da Escola POlpteelmica
sentado pelo director com audiescié da congrep080.•

Estatutos . da Escola Polyteolinica
•TITULO. ,. • • . • ,

DA OROANDHA0.0 SCIENTITIOA •

' CAPITULO • I
DOS CURSOS

Art. 1.° A Sacola Polytechnica •se compor l de uni curso geral.
e dos seguintes cursos espeobtes:

1°, curso do engenharia civil; 	 •
e°, curso de engenharia industrial.
g 1.* O sorgo ;oral comprehenderã . as seguintes cadeiras a

aulas, distribuidas em ires arinos deestudos:
1' anho

1° cadeira .r, Algebra superior; geometria analytica, calculo
diferencial , e integral.

cadeira —PaPica experimental e meteorologia..
31 cadeira - Geometria descriptiva, sombras e pemectiva.

. Aula-De:sonho de projecrines, de sombras e perspw.Mvas, e de
aguadas, segundo os diferentes processos empregados, .

g . anno
1° cadeira- Mecanioa geral, precedida do calcule das varia-

çffes é das diferenças finitas.
C cadeira - Chimica geral.

cadeira Topographia.
Aula-Desenhol000grapico,

Pela DirectoriaGeral •
Trantimittiram-sei
Ao coronel commandante interino da bri-

gana Oficial desta capital, Para informar,
.0 reguer1mento em que Maria Philomena
da Costa,: &negando ter assentado praça
na mestná brigada o' sen filho menor José
.Teixeira da.Costa,„*sem O seu pormnitlineilei,
p. de que seja comedida baixa do serviço á
referidapraça;

Áy.• geeebédóiiit: da Capital Feleral as
patentes' dós seguintes oficiam da guardo
.nacional :	 •	 .

" ESTADO DO RIO DE JANEIRO
.	 sé • •.11árra Mansa.	 .	 :

:Coronel Caetano José Vieira Ferraz!.
:.Capites.
lilIarlo de Noronha e Castro.
.Pedro da Racha Machado Xavier.

Freies;
'DominIM-Alves •Gititnarles Cotia.-
Eduardo Evaristo A1v de Oliveira,.
José. Carlos . de Oliveira.

Tenentes :
Manoel Ferreira da Graça.

•Jcisé Maria Gonçalves,
Silvio Baptista Soares.
José depunha Brandi°.
Francisco Vicente dos Reis.
Antonio Doniinguee Tavares.

•Joaquini Medina Ribeiro.
Alferes:

Egyd:ngariano deSonza.
&Infiro Pereira Monteiro.

rio Fausto do Queiroz.*
A.n Mo Ferreira da Graça.
Francisco SacChi.•
Estevão Pinto de Carvalho.
•- Recommendou-se ao coronel • comman-

dante 4uperior da guarda réacional da cor
marca :de Porto Nacional; no tintado deGóytiz;

SECRET.A.RIAS DE EpTADO

Minieterio da Justiça e NegoolOsi
Interiores

Directoria da••,tnatiga

.•	 Expediente do (lia 18 de maio dó 1893

Tranimittirani;e0:
• Ao. Conselho Supremo Militar e de' Judio.,

o, afim de ser julgado em superior e ultima In-
stancja,t processo instaurado contra o soidádo
da brigada policial deita cipitalMax Maurice
Friedmann ;

• •
Ao coronel commandante interinos :da bri-

gada policialdesta capital : •	 •
Para tomar na consideração que merecer, os

requerimento em que o alferes reforniado da
mesma brigada, Argemiro Pereira de Araujo
Cortez,petle certidão das actas das inspeciones
de elude á que foi oubinettido .-poroccasião
de assentar praça e ser reformado ;

Para terem cumpridos OS- amornas do
conselho Supremo Militar .. de justiça, OS* pro-
canos instaurados contra o 1° sargento An-
tonio Estado • de . Lima- e os, soldados Ray-
mundo de Oliveira, Olympo : de Andrade,
Antonio Lopes Ferreiro o •Itlanoel. Antonio
Gomei, todos da mesma brigada; • •	 '
•Pará tomar na consideração.que Marear;

o requerimento ein" que a: ex-praça do ex.
tincto corpo militar de policia desta capital,
Theoioro Leandro ilds Santos, pede eirtidão
do cine constara sei respeito no archivo da-
qitellA. brigada, periodo da 14 de agosto de
1885 a25 de abril de 1888.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZTL
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¡Fie Informe: visto estar em reorganisação a
inetina guarda s, si convém conceder ao ci-
dadão Joaquim Pinto de . Carvalho dispensa
do hW: dO tempo decorrido pira sollettar a
patente de capitão da O" companhia do 17 0 ba-

rtalhãci da' referida, guarda.•.	 .	 •

Directoria Geral . da Instrução
Expediente do dia;f6 de ',viro de 1393

4

- Remetteram-se ao dii eetor interino da
Escola Nacional do Relias Ar;,ea. não só o co-
nhecimento de embarque de troe caiarias con-
Xendo . os trabalhos feltnt • no 2° saracura do
IMO findo pelos peetionistas deste ministe-
rio Oscar. Pereira da Silva, Manoel Lories Ro-
drignes e João Ludovico Maria Berna. vin-
dos' no vapor C.impana com destino áquella
'escola: afim -de que, nos termos do art. O" do
decreto n. 947 A de 4 de novembro do 1890,
requisite da alfandega de 3ta capital o des-
pacho livre de 'direitos. como ainda as rés.
pictiras relaçãesenviadas por àquelles pen-
fio:filias por interinedio da legação do Brasil
pin PariZ. •	 -

Solicitou-se do presidente do conselho
edininistrativo do patrimonio do Instituto
RenjamieConstant. em solução ao officio de
14 do corrente, com o qual enviou o baba-
petedo estado actual do patrimonio eoinesmo •
Jiastituto, que informasei com impada qual

, quantidade de apolices, s us valores no-
?Mimei e respectivos numeres que coustituem
parte daquelle patrimonio, na importancia de
ff8:170$ que menciona o dito balancete, afim
devia seja, como convem, este assumpto in-
4uldo no relatorio com a maior clareza.

' &verb./tentos deipachados
Mario de Paula.-Indeferido.
Regulo Ramilho.- Idem.
Alumnos avulsos do 1^ Externato do Gyin-

nasio Nacional. -idem.
•

3° anno
'eatl‘hia-; ÁsOpoomia ilieorica e . pratica, precedida de

	

trigóminetria espherica, 	 . •
2.1 cadeira-Geodesia e hydrograohia.
3* cadeira - Mineralogia e. geologia.
4° cadeira.- Anatómia.e physiologia geral e comparada dos

rres. vii,gotace e animes. Classificação. Siando das familias
liteiliao engenheiro. - •

Aula-AMninho de cartas geographicas e celestes.
§ 2P. 03 cursos especiaria compreltenderão as seguintes

nas distá/Mb:Ui, em cada curso, em tres amos do estudos :
• ••	 •.	 Curso de engenharia  civil 	 '

• l" ano , .
1° .cadeira-Estudo AOS .materiau do einstrucção, resistencla

dos inicterittes: i; catabilidado das. construinGeS. 'Architectura e
hygtene dao conelnoicoles:

24 ,eadoirs,-"Teelinologia das . profissões elementares, eite-
reotoinia.

3*. cadeirm-lifecanica applicadá ás machinag.
Aula- -Detionh° do architectura. .

2' anuo
1* cadeira -Hylinulica; nioterei hydraulieos, hydraulica agri-

cola. Saneamento das cidades.
24 evieira-Machinas motrizes e operatrizes.
a' cadeira-Economia ielitica e finanças.
Aula-Desenho Le mackinas.

33 anuo
a cadeira-Estradas de rodagem e de ferro. Pontes e vitt-

duetos.
ta cadeira-Navegação interior: Portos de mar. Pharóes.
8' cadeira-Direito administrativo e constitucional, estatistica.
Aula-Desenho de estradas e pontes.
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DIÁRIO OFF:Á;;;J.1.1.,	 .W.,..UTÇ

Curso de engenharia industiial

1° armo
l a cadeira—A l a do 1° anno de engenbarie Civil.

cadeira—Chimica inorganica e metallurgica.
3" cadeira—Chimica, organica.

cadeira—elecanica industrial.
Aula—Desenho de machinas industriaes.

2° anno
I s cadeira—Physica industrial.
2 1 cadeira—Chimica analytica.
3.1 cadeira—Chimica, industrial (1 a parte).
4s cadeira—. 31 do 23 atino de engenharia civil.

3 7 anno
1 3 cadeira—Botanic,a e zoologia descriptivas.

cadeira—Chimica industrial (2" parte).
31 cadeira—Biologia industrial.
42 cadeira—A 3a do 30 anno de engenharia civil.
Aula—Desenho de estabelecimentos industriaes.
§ 3.° As differentes cadeiras e aulas da Escola Polytechnica

serão dirigidas pelo seguinte pessoal:
27 lentes cathedraticos
9 substitutos
5 professores,

§ 4. 0 As cadeiras formarão entra si oito secções, sendo : no
curso 

t"
crerei tres, no de engenharia civil tres, tio de engenharia

industrial tres, para cada uma das quaes funccionará um lente
sub.stituto.

As aulas formarão do mesmo modo cinco secções, sendo : no
curso (serei duas, no de engenharia civil dures, no de engenharia
industrial unia, para cada uma das quaes funecionará um
professor.

CAPITULO II
DO DIRECTOR DA ESCOLA

Art. 2. 0 A Escola Polytechnica terá um director de livre no-
meação do governo, podendo ser um doe lenteseo qual exercerá
esta funeção sem prejuizo da regencia de sua cadeira; e um vice-
director es' olliido de entre os lentes cathedraticos.

No impedimento do director e vice-director, servirá proviso-
riamente o lente mais antigo que estiver em exercido; e, no im-
pedimento ou recusa deste, cabe a jurisdicção a outro lente effe-
ctivo em exercicio, respeitada sempre a ordem da antiguidade.

Art. 3.° O director é o presidente da congregação; regula e
determina, de conformidade com os estatutos, tudo quanto per-
tence ao estabelecimento, e não estiver encarregado especial-
mente á congregação.

Devem ser-lhe dirigidos todos 03 requerimentos e representa-
ções, cuja decisão lhe pertença; e por seu • intermedio levados ao
conhecimento do governo, da congregação e das commissões os
que versarem sobre objecto de sua respectiva corapetencia.

Art. 4.° Incumbe ao director, além das outras attribuições
mencionadas no presente regulamento:

1 0 , convocar a congregação dos lentes, não só nos oasos ex-
pressamente determinadosscomo naquelles em que, ou por delibe-
ração sua, ou r 'quisição de qualquer lente, feita por escripto e
com declaração do objecto da convocação, o mesmo director a
julgar necessaria, marcando a hora da reunião, de fórma que
evite, sempre que for possivel, a interrupção das aulas, dos
exames ou de quaesquer actos do estabelecimento;

20, transferir, em circumstancias graves, para outra (masa
a reunião da congregação já convocada, ainda mesmo nos casos
em que elle deve verificar-se em épocas certas; e suspender a
sessão, quando se torne indispensável esta medida, dando, em
qualquer das hypotheses, immediatamente parte ao governo dos
motivos do seu procedimento;

3°, dirigir as sessões da congregação, observando as disposi-
ções deste regulamento;

40 , nomear commissões, quando o objecto destas for de simples
solemnidade, ou pelo regulamento não estiver expressamente
declarado que a nomeação pertence á congregação;

50 , assignar com os lentes presentes as actas das sessões da
congregação; assignar tamisem a correspondencia orneie], assim
como todos as termos e despachos lavrados em nome ou por deli-
beração da congregação, ou em virtude deste regulamento ou
por ordem do governo;

6", executar e fazer executar as decisões da congregação, po-
dendo, porém, suspender sua execução, si forem illegaes ou in-
justas, dando parte immediatamente ao governo;

7°, organisar o orçamento annual, rubricar os pedidos men-
saes das despezas do estabelecimento, e solicitar do governo a
quantia que parecer necesearia para occorrer ás despezas de
prompto pagamento durante um mez;

8", determinar, de conformidade com as leis e com as ordens
do governo, a realisação das despezas que tenham sido autori-
sedas, inspeccionando e fiscalisando o emprego das quantias para
ellas decretadas;

90 , informar e rernetter ao governo os recursos interpostos dos
actos e decisões da congregação e os pedidos de gratificações,
premios de obras e trocas de cadeiras;

10,determinar e regular o serviço da secretaria e da biblio-
theca, e providenciar sobre tudo quanto for necessario para
as sessees da congregação, celebraçao dos actos e seeviço das
aulas ;

11, visitar as aulas e assistir, todas as vezes que lime for pos-
sivel, aos actos e exereicios escolares, de qualquer natureza que
sejam, e inspeccionar os cursos livres e.dm ittidos no recinto dos
estabelecimentos :

12, velar na observancia deste regulamento, propor ao go-
verno tudo quanto for conducente ao aperfeiçoamento do ensino
e ao regimen do estabelecimento não só na parte administrativa,
que lhe é pertencente, como ainda na parte scientifica, devendo
neste ultimo caso ouvir previamente a congsegação ;

13, exercer a policia no recinto do edifício do estabelecimento,
procedendo pelo modo prescripto neste regulamento contra os
que perturbarem a ordem, e empregando ao mesmo tempo a
maior. vigilancia na manutenção dos bons costumes,

14. suspender, por um a quinze dias, com privação dos venci-
mentos, os empregado;

15, nomear e dernit'sir o porteiro, conservado res, continues,
bedeis e guardas e admittir os serventes ;

16, conceder aos empregados, dentro de um anno, até 15 dias
de licença, sem prejuizo do respectivo ordenado

'
•

17, designar os lentes eathedraticos o eubstitutoe ou profes-
spres que devam dirigir os exercícios praticos e inspeccionar os
mesmos exercícios.

Art. 5• 0 O director, além das informações que deve dar
opportuneenente ao governo sobre as occurrencias meie impor-
tantes, remetterá, no fim do cada anno lectivo, um roletas-e°
circumstanciado sobre todos os trabalhos do estabelecimento,.
occupando-se especialmente do edeantamento do ensino e apre-
sentando uma lista com os nomes dos lentes cathedraticoe,
substitutos e preparadores do estabelecimento e dos professores
dos cursos livres que mais se tiverem es.foreado pelo progresso
da sciencia e do ensino ; informará tainbens sobre o procedimento
civil e moral dos aluirmos.

Art. 6.0 Os actos do director ficam debaixo da exclusiva
inspecção do ministro.

CAPITULO III
DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA

Art. 7. n A congregação compõe-se de todos os lentes cathedra-
ticos e substitutos em exercície de cathedraticos.

Art. 8.° A congregação não pôde exercer as suas _funcções
sem á presença de mais de metade dos lentes que estiverem em
serviço effectivo do magisterio, salvo o casa do art. 265.

Peragrapeo unico. Continuam a ter a sseeto na Congregação
03 lentes substitutos effeetivoe que já gosavsm dessa prerogativa
antes da promulgação da Republica Brazileira e os que depois
adquiriram igual direito- mediante concurso.

Art. 9. 4 A convocação dos lentes para as sessões da congre-
gação será feita por officio do director, com antecedencia pelo
menos de 21 horas, salvo es casos que não admittam demora.
Neste officio se communiceerá o fim principal da reunião, quand
não houver inconveniente. Além disto, sempre que for possivel,
o director declarará, antes de terminarem os trabalhos da
congregação, o dia e a hora em que deverá realisar-se a proxima
sessão.

Art. 10. No dia e hora designados, os lentes se apresentarão
na sala destinada para as sessões. Si acontecer que, até meia
hora depois da mareada, não se ache presente a maioria dos
que estiverem em exercicio, o director mandará o secretario
lavrar uma acta, que será assignada por elle e pelos lentes
presentes, contendo os nomes dos que, tere i° sido avisados, com
justa comer], ou sem ella deixaram de comparecer.

Art. 1 1. Os lentes que comparecerem depois de assienada •
a referida acta não poderão fazer numero para a sessão e
incorrerão em falta igual á que dariam si deixassem do
comparecer.

Art. 12. Nas sessões servirá de secretario o da escola.
Art. 13. Tomada a nota dos lentes que não tiverem comparecido

o director declarará aberta a sessão, e o secretario procederá te
leitura da acta da ultima sessão, a qual, dessele de discutida e
approvada com emendas on sem cilas, será assinada pelo di-
rector e pelos lentes presentes. O director exporá em resumo o
objecto da reunião e, pondo-o em discussão, dará á palavra aos
lentes pela ordem em que a pedirem.No caso de conter o objecto
partes distineta.s, poderá qualquer dos lentes requerer que cada
uma seja votada e discutida separadamente.

Art. 14. Durante a discussão, nenhu,n lente poderá faltar
mas de meia hora de uma vez, nem mais do duas vezes sabre
cada meteria, salvo si tiver por fine requerer que se mantenha a
ordem dos trabalhos ou dar alguma explicação. No primeiro
caso limital ese-ha • a reclamar em poucas palavras o cumprimento
das disposições em vigor ou propor e desenvolver alguma ques-
tão de ordem, sem discutir a principal; o no zegundo aos ter-
mos razoaveis de uma explicação.

Art. 15. Finda a discussão de cada objecto, o director o sujei-
tará à votação, que, quando nominal, principiará pelo lente
substituto mais moderno.

As deliberações da congregação serão tomadas por maioria
dos lentes presentes e, no caso de tratar-se de questão de lute-
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resse particular do algum doS lentes, se votará, sempre por es-
crutinio secreto, em que não haverá voto de qualidade, prevale-
cendo -a opinião mais favoravel.

Art:16. - 0 -direetóf votará lambem e, em caso de empate, terá
o voto de qualidade. O lente que assistir á. sessão de congregação
não pôde deixar de votar; e o que retirar-se antés determinados
os trabalhos sem justificação, apreciada pelo,director,incorre em
falta igual á que daria si deixasse de comparecer.

Art. 17. Nas questões em que for particularmente interessado
alga:1.m lente; podefá, este assistir á d'seussà'o e nella tomar parte;-
abster-se-ha, porém, , de votar e retirar-se-ba. ; da :;sala nessa
occaáião.--	 '	 '	 .

Art.' 18. Resolvendo a congregação que fique em, segredo al-
guma de suas decisões, lavrar-se-ha delia uma acta especial, que
será fechada e sellada com ó sello do estabelecimento. Sobre a
capa -o secretario la.nçará,a declaração, assignada,por

.
 e pelo

director, de-que o objecto &secreto,: e notara o dia em que assim
se deliberou. Esta acta ficará sob aguarda e responsabilidade do
secretario.

Art. 19. Antes, porém, _ide -.se fechar -a acta de que trata o
artigo. antecedente; se. extrahirá uma, copio, para ser immedia-
tamente levada ao conhecimento: do governo, que poderá orde-
nar,a sua publicidade por.intermedie "da ceageegaçãk, A mesma
eongregação,poderá igualmente, qiiando lhe parecer opPortano,
ordenar 'a: publicidade.

Art. 20. O lente que, em sessão; affastar-se das conveniendlas
admittidas em toes reuniões, será chamado á ordem pelo dire-
ctor, que, si o não priderdonter,-o convidará a retirar-se da sala,
e em-ultime easo . levantará .a dADJO ao tudo conta cirr,
cumstanciada , ao governo.

Art. 21. Esgotado o objecto principal da sessão, os lentes terão
o direito de propor, si restar tempo; o que lhes parecer conve-
niente á boa.- execuç:o.. doa estatutos, do • -estabelecimento, ao
desempenho, do seryiço, ao pre ,-resso e. aperfeiçoamento-do ensino.
e á -repressão .deabusoa -intr,oduzidos, on,praticadespor
empregados ou estudantes.

Art.. 22. Si , alguma das questões propostos mãe puder :ser
decidida na. inesma, , . sessão., por falta de :tempo,fiçará atilada,.
mareando .nesse caso a congregação o dia em que &discussão,
deve continuar, avisando-se para iSSQ os lentes que não estive-,	 .
tem . presentes.'

Art.' 23. - 0 Secretario deverá lançar por extenso na acta de
cada sessão as indicações, propostas e o resultado das votações,'
e Por extracto os,requerirneritos,.-das partes e:mais papels.sula-
mettidos ao conliecimeato .da congregação,- assim eohm as deli-
berações-tomadas por cila, as..qua,es,serão, _ , aléni disto, tran-
sériptasem fórmade.despacho nos.propries inlieritlient03, para,
serem archivado's ou restituidos ás partes, conforme o seu
objecto.	 -(' •	 .

Não 'obstante .eata; disposição, poderá a congregação mandar
inserir por extenso. os papeis que por sua importancia, entender
que estão.no caso de ficar assim registrados.

Art. 24. Compete á congregação, além de outras, attribuições
que por este regulamento lhe são conferidas:
• • 1 0, organisar annualmente os programmas das lições de cada
cadeira e aula e dos exercicios praticos, regular o horario para
as lições das cadeiras de todos os .eursos, para as aulas, trabalhos
praticos de laboratorios e gabinetes, observações e calculos
astroimmicos;	 ,	 , . 	 •• "

organisar as Ritos do prultes para os 'coneiirsos;
30 , propor. ao ministro, no caso de vaga, as pessoas que por sua

moralidade k'aPtidão Sciehtifica estejam em condições de exercer
o magisterio interinamente ;

4, eXereenrispecção. scientifica, por si só ou por intermedio
de-eommissões, sobre os methodos de ensino ; e exercer, conjun-
etamento cern' o dirdctor, a precisa vigilanela; parit"que os-pro-
grarniriaa,das.lições não sejam modificados

50, Propor :ao ministro todas ás medidas que forem aconse-
lhadas'Pela experiencia, quer para melhorar a organisação
selontiflea do estabelecimento, quer para aperfeiçoar, os methodos
de ensino ;

6', -informar ao governo sobre o inerito- dos lentes contra-
ctados, quando tiveremelles de ser subniettidos aos mesmos onus
e vantagens dos l outrds'inenabros'do corpi' docente

informar ao goverrio 'sobre: -aconVeniencia _e 'vantagens dá -
troca de -Cadeiras fent:relentes effectIvos do' Mesmo °Urso ou entre'
lentes effectivos de cursos diferentes, sempre que for isto recla=:
mado pelas necessidades do ensino; 	 -

8°,-propor ao governo, quando ninguem se inscrever -para o
concurso ou não queira elle, eontraktar, a pessoa que deva p.:0-
eneher interinamente a vaga annunciada ;

, eleger todas as commissões que . forem reclamadas pelas
exigericias do ensino e necessidades dos concursos; • ; 	 •

10, eleger em sua primeira reunião, depois da abertura dos
cursos, aquelle. de seus membros que deva redigir a Memora
Historica . dos 'mais -notoveis acontecimentos --escolares 'de cada'
anho;

11, prestar todo , o auxilio ao director -para que se mantenha
no estabelecimento um excellente regijnen disciplinar e para que
a policia acadeinica seja exercida com a rnaxima, regularidade.;

12', organisar todos os regulamentos especiaks na parte docente
e quaesquer programmas que forem necessarios para boa intel-
ligencia destes estatutos.

Art. 25. A congregação corresponder-se-lia com o governo por
intermedio do director.

.A;	 CAPITULO IV
• DOS zowes E 4-unumitEs Do ENSINO

--trt. 20.0 corpe docente, compõe-se dos lentes catheclraticos e
substitutos, e dos professores. 	 -

Os lentes • substitutos e „professores • serão distribuidos por
secções, conforme °disposto no urt..1°, § 4°.

Art. 27. Os lentes eathedraticos e substitutos, bem como os
professores, são•vitalicios desde • a data da posse e exereicio e não
poderão perder seus ' legares sinão na forma das leis penaes e das
disposições deste regulamento.	 .

• -Art..28. ()dente 'eatliedratico e obrigado:
1 0, a reger . sua' 'cadeira ' conforme o horario e o progra,mma

adoptados ;
2), a dirigir Os trabalhos praticos relativos á sua cadeira em

dias alternados cain as.liçõea..oraes, bem como as excursões
scientilleas	 exetkicloS pratices.

Art. 29. Ao substituto incumbe:
I?, .substituir os lentes darespectiva secção nos casos de seus

impedimentos,;
2), fazer' os.,eursos complementares, theoricoa ou praticos, sobre

as materias que a congregação designar, quando taes cursos
forem .julgados. n.ecessarios, . conforme indicação do respectivo
lente. .que ,designará o assuinpM sobra que devem elles versar,
bem como o programma, a seguir;
• 3.-a , aUxiliarks lentes .nos trabalhos do laboratorio ou gabinete
e nas excursões scientificas dos alumnos, ou dirigil-os, •si forem
para isto designados ;

40, desempenhar-Se das outras obrigaçjes designadas pela coa-
gregação.	 .

Paragrapho unico. O lente substituto não. deixará de fazer os
cursos complementares :para que tiver sido designado, ainda
quando esteja na reg,encià de cadeira.

Art: 30. O professor é obri gado á regendo, da respectiva aula
e á direcção dos exercicioa-praticos correspondentes.

Art. 31. ,Os lentes eathedraticos o substitutos, bem como 03

professores; • são obrigados a tomar parte nos outros actos esco-
lares, de accordo co.n as disposições dos regulamento; respe-
ctivos; nesses actos terão precedencia os catliedraticos aos sub-
stitutos, estes aos-, professores, e - entre , uns e outros Os mais
antigos, cantada a•antignidadie..do dia em-que começa,rom a fazer
parte do corpo docente. .

Paragraphounico. Tendo havido mais de unia posse no mesmo
dia,-regulará flara . a antiguidade a data do decreto, e, soldo e-s.ta
a Mesma, regulará a data da graduação e por ultimo a idade.

Art. 32.. '0 lente cathedratico ou professor que, além do des-
empenho do seu cargo, reger interinamente , unia cadeira ou aula,
em virtude do impedimento ou -falta do respectivo , calliedratiea
ou professor, ou -eXercer as funcções de 'substituto por impe-
dimento deste, terá - direito a um accrescimo ignal á gratificação
do substituido.	 •	 -

Art. 33. 0 lente cathedratieo, o substituto, ou professor, que
reger cadeira ou aula vaga,' perceberá o vencimento integral da.
mesma cadeira ou,oula.	 •

Paragrapho unido.. Si e substituto riccumular ao exercido de
funcções .proprias o da regeneia d 1e cadeira. 'perceberá, alem da
seu i vencimento

O 

integral de substitiato, o que lhe competir pela',	 .

mer)ta. ' 3rr. enscialentes cathedrOticos e substitutos o os professores
que se tornarem' invalidos e contarem mais de 10 annos de ser-
viço, terão direito á jubilação nos seguintes termos:

§ 1.° Os que contarem • '25 'olmos de serviço efectivo no ma-
gisterio ou 30 de serviços "geraeS terão -direito á jubilação' com o
ordenado por inteiro.	 •

§ . 2. 0 .08 que contarem: 30 nonos de exercicio efectivo ou 40
de SárViçoà geraeS' terão direito á jubilação com todos os venci-
mentos.

§ 3.° M, gratificações concedidas ' por antiguidade e serviços
prestados nafórmaylo art. 329, acompanharão os vencimentos do
jubilado.

Art. 35. Os lentes cathedratic.os e substitutos que se jubilarem
com menos de 25,:annos dá exercicie, terão direito ao ordenado
proporcional ao tempo -de serviço. •

Art. 36. Os lentes cathedraticos,. OS substitutos, professores e
preparadores não perceberão RS gratificações, sem o exércicio dos
respectivos logares, salvo os casos do art. 340 e as gratificações
obtidas por antiguidade.

Art ... 37.. 03 ' lentes cathedratices, , substitutos e profissores
contarão, como tempo ao serviço efectivo no magisterio, para os
efeitos da jubilação :

o tempo da serviço 'publico em cominissões scientificas ;
2°, o nuniero de' faltas per motivo de molestia não excedentes

de 20 por anno, ou 60 por triennio ;
3', toda o teinpode suspensão judicial, quando for o lente ou

professor julgado Innocente ;
4^, serviço gratuito e obrigatório por lei;
54 , serviço de guerra;
6), io de' exerCiele de membro da representação da União ou do

quolquer .gstNdo; agente 'diploinatico extraordina,r • ii, o de mi-
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nistre de Estado, presidente ou vice-p e4dente da Unilo, go-
vernador ou vice- g()veroador de Estado.

7s, tempo de -erviço de preparador e de magisterio publico.
Art. 38. Qaalausr membro do initgisterio que com ouzer tra-

tadis, coinpatalios e ineinoriaá scientineas importantes sobre as
doatrinaa ensinadas no aT.abelecirneato, terá direito á impressão
do sei trabalho por conta do governo, si a congregação o julgar
de utilidade para o ensino, não excedendo a a .000 o numero
de ex ,. mpliires iinpr ssos á custa dos corres pnblidos.

Art. 39. Si a obra apresentada for consalerada pela congre-
gação como ssndo de grande monto e de grande vantasem para
o- progresso do ensino e da sciencia, além da impressão em
numero maior de exemplares, terá o autor direito a -um premio
arbitrado pelo governo, medante informação do director, pre-
mio nunisa inferior a 2:000$ nem superior, a 5:000$.000.

Art. 40. Poderá o governo, como recompensa ao mereci-
mento, mandar um membro do corpo docente em viagem de
instrução aos paizes mais adiantados, concedendo-lhe os meios
necessarios á sua subsistencia, transportes e pesquizas. A in-
dicação será sempre feita pelo director, competindo a este dar
as devidas instrucções.

Art. 41. E' licito aos lentes cathedra.ticos permutarem entre
si ,as cadeiras que regerem, comtanto que haja, requerimento ao
governo e aprovação da congregação, quanto à vantagem e
conveniencia da permuta,.

Art. 42. Os lentes cathedraticos e substitutos usarão das suas
insignias magistraes e doutoraes nas seguintes solemnidades

I s, nas visitas do chefe do Estado, officialmente annuncia.das
ao estabelecimento;

na collação de grãos ;
3 , , na posse do director e dos lentes;
41 , nos concursos ;
5, , nos actos de defesa de thesss.
Art. 4:3. São incumbencias do preparador :
1 . , dispor o necessario para as demonstrações em aula e

investigações do cathedratico ou de quem o substituir ;
2, exercitar os alamnos no manejo dos instrumentos. guiai-os

- nos exereicios praticos, segundo as instrucasões do lente da
ca dei ra,.

Art. 41. No impedimento do preparador, o director nomeará
quem o slitistitua interinamente.

Art. 45. Os preparadores são vitalicios nos seus cargos e se
os perilerao na conformidade das dispssiç -ies dos regulamentos
especiiies.

:Sá • 46, Os lentes cathedraticos, substitutos e professores que
deixarem de compareser para exercer as respectivas funcções por
espaço 1 tres mezes, sem que justifiquem as suas faltas, na

inSirmidede deste regulamento incorrerão nas penas marcadas
pelo redigo psnal.

Art. 47. Si a auseneia exceder de seis mezes, reputar-se-ha
terem renunciado o magisterio, e os togares serão julgados
vagos pelo govsrno, ouvida a congregasão.

Art. 48. O lente ou professor nomeado que, dentro de dons
meses, não comaarecer para tomar pose sem communicar ao
director a razão justificativa da dessora, perderá a cadeira para
a qual foi nomeado, sendo-lhe a pena imposta pelo governo,
depois de ouvida a congregaão.

Art. 49. Expirado o prazo na bypnthese do art. 4(3 o dire-
ctor convocará a congregação, a qual, tomanlo c,)nheeirnPnto
do facto e de tolas as Mus eivellIfistanAaS, decidirá promover •
ou não o pr..aies rio, expondo minuciosamente os fundamentos da
decisão que tomar.

Si ror atflrinativa, o diretor a rernã terá por cópia extrahilw
da acta, com todos os doc •uinent e pio lha forem concernentes,
ao promotor wiblico respectivo, para inteitar a accuaaoSo judi-
cial po r CPi flw do r.sponsabilidad.:..,, e dará pmes ao governa assim
do que resol Teu a congregação, como da marcha e resultado do
processo, quando este tive Jogar.

Na bypothese do tirt. 47, o director dará parte ao governo •
do oecorrido, afila de proceder-se na conformidade do mesmo
artigo.

Art. 50. Na hypothese do art. 48, verificadaa a demora da
posse, e deellida pela conaregação a proCedeneht ou improce-
dencia da justificação, si tiver havido, o director participará ao
governo o que occorrer para sua final decisão.

Art. 51. Qualquer divergencia que a respeito do serviço do
estabelecimento houver entre o director _e algum lente cathe-
dratico, substituto ou professor deve por aquelle ser presente á
congregação.

Art. 52. Si algum lente, nos actos do estabelecimento, faltar
aos seus deveres, o director levará ao conhecimento 4. pongre-
gação o facto ou factos praticados.

Art. 53. Neste caso a conaregação nomeará uma commis4o
para syndicar dos ditos factos e mandará que o accusa.do re-
sponda dentro de 15 dias.

Art. 51. Dentro de ignd prazo, com a resposta do lente
ou sem ella, deverá a commissão apresentar o sou parecer mo-
tivado.

Art. 55. A' vista do parcial' da commissão e da resposta do
acusado, a congragação delibeaaaa si este deve ser advertido -
camaroalamente, ou sofrer as penas der artigo seguinte.

Art. 5 ;. Si não for bastante esta advertencia. o dire-tor, 01-
vindo a congregação, o communicará ao goveroo, propondo que •
sejam appli -ada , as p snas de su spsnsã.o de tres ruezes a um a nno
com privação dos vencimensos, e observará o qee a tal respeito
for pelo mesmo governo determinado, com audiencia da emi-
gre ração

Art. 57. Os lentes e professares farão as prelecções sobre
compendios de sua livre esersUat, e poderão ensinar qoaesquer
doutrinas, urna vez que não offendain ás Lis e bons costumes.

Art. 58. Quando os alumnos não compreirnilerem :algum
ponto, poderão propor a . , leu e. veri mimes ts ou por escripte, as
duvidas que limes oecorrerem. O lente as resolverá no Inesisio dia
ou na seguinte lição.

CAPITULO V
no PROVIMEN0 DOS LOGARES DO enneo. D30eNTE E DE seus AU-

XILIARES

SECÇÃO I
LENTES CATIIEDRA.TICOS

Art. 59. As cadeiras serão divididas em secções, para os con-
cursos, de Recordo ioin o ari:, 1 ., § 4,.

Art. 60. Vagando alguma cadeira, será. para cila nomeado,
por decreto do governa, o substituto mais antigo da respectiva
secção.

SECÇÃO II
LENTES SUBSTITUTOS E ,PROFESSORES

Art. 61. Oalogaras de lentes substitutos e professorea ,serão'
providos por decreto do governo, mediante concurso.

§1
Regras geraes rio prOvimento por com...urso

Art. 62. Trss das depois da verificaçTio da vlsra, mandará o
director annunciar o concurso nas Iblints ofilciaes da Capital
Federal, mareando para a inseripcão do concurso o: prazo de
quatro mezes. A-publicação do edital será renovada e prlo mes-
mo mclo repetida em cala um dos ultimas duns dias do prato da
inscripção ; e, si este expirar durante as férias, conservar-se-ha -
aberta nos três primeiros dias uteis que se se,guirem ao teme
delias, procedendo-se ao encerramento no terceiro, ás 2 horas . da •
tarde.

Art. 63. No caso de haver mais de uma vaga', a congregação
resolverá qual a or lem em qu s devem ser p)s tas a concurso.

O prazo de inseripçã,o do segundo começará a correr dous
umes depois da abertura da inscripção do primei -ris. &assim por
deante, de sorte que haja tua concurso especial para cada vaga.

Art. 64. A congregação proporá ao governo o concürrente -
mais m ot . , do na qualificação poe ordem de merecimento.

Si, porém, o governo entender que o concurso deva ser urrai-
lado, por se terem nelle preterido formalidades esSenciaes, õ 'Parâ.
por meio de um decreto, contendo os motivos dessa decisão,
mandará proceder a. novo concurso.

§ 2."
Das hàbilicaçães para o concurso

Art..65. Poderão ser admittidos a concurso os bruni:riras cios
estiverem no goso dos direitos civis e politicos e possuirem O
grão de doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola Polytechnica
ou por outros estabelecimentos da instrocção áquella equipa,
rodos ; ou que, tendo esses grãos por academias estrangeiras, se
hoavarem habilitado perante a escola.

Art. 6t3. Poderào banhem in screver-se nst est rangeiros que,
possuindo alguns daqualles grãos, faltarem correctamente o porá
tugusz. No caso de serem greditados por academias estrangeiras,
ficairt, porém, sujeitos á habilitação prévia, salvo si dverem sido
profssores de faculdades ou escolas estrangeiras reconhecidas
pelos respectivos governos nu si, mediante parecer da congre-
gação, o governo julgai-os habilitados.

Art. 67. Para provarem as condições exi g idas, os candidatos..
deverão apresentar á secretaria do estabelecimento, no acto da
inscripção„ seus diplomas e titulos, rum publicas-frirmas destes,.
justificando a impossibilidade da. apresentação dos originaes.e
folha corrida. Aos estrangeiros que ihrem nomeados-lentes ca-
tbedratioos orm substitutos não se expedirá o titulo do nomeação,
sem que hajam previamente obtido carta de naturalisação.

Art 08. Si, na COMO dos documentos exigidos, sussitar-se,
duvida sobre a validade ou importariela de qualquer .4.1elles,
ouvido o interessado, o director convocará iminediatarnente a.
congregação, que decidirá no prazo de tres dias. A deliberação.
tia Congregação será sem demora tranatnittida pelo secretario a
todos os candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 60. Da decisão da congregação a respeito das habilitações
poderá recorrer para O ,governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação .a.e que for resolviclo assou
vaspaito, corno tarimbem em relação aos qutros candidato.

Art. 70. O candidato rue quiser inswever-se irá á aearetaria
aasignar , o seu nome no livro destinado á inscripeão dos convir,
rentes. Nesta livro o secretario lavrará para cada concurso uni
termo de abertura e outro de enceeramento, no tempo proprio,
os quaes serão assignados pelo director.

.s
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• • Art. 71. ,Na mesma ocasião da. Insci4x4o. poderão os condi-
. dates, além .dos documentos especificados :no art. 67,:apeeseatar
qUaesquer outros. .que Julgarem convenientes, Como titules de
habilitação, ou prova de SOPVIÇO:3 pPLEtadOS á. Meneia aao
Estado, passando-lhes o secretario. ,um recibo, no sutil declare o
numero e a natureza de taes documentos. 	 .	 • •
...Art. 72.. A. inscripção se poderá:/bser por prodúração, si o
candidato tiver justo impedimento.

Art. 73. No dia fixao.o para o ereerrainentO dá *inseripçãO, .reunir-sedsa a congregação' h duna ho.as da tarde, e; l'clos pelo
• • secretario oit nomes dos candidatos e Os docurnentoe respectivos
•seradecidido,'Ne Maioria,. de votes, 81 exisPen todaeRs coediçõe;scientifeati e merece nos amem :entes, correndo á letal:ao no-
minal sobre cada . um,. .Nesta MEUS& • levreri, d'isecretario otermo de eneerr,amento, que será logo assignado pelo director.

Art., 74. O director Orá extrahir pelo secreta:Asti dias Datas
dos candidatos habilitados pela congregação, urna dali; quaesmandará pablicar e a' outra remettera ao governo. • e

.Art. 75.. Findo o prazo da Inscripção, nenhum candidato será
asila sidmittido; •	 .•	 • ' • •

Art..78... Si;t: terminado O prazo, ninguemaishouver inscripto,a congregação deverá eepaçal-o por igual tempd, e' si; terminado
o novo prato; ninguemapresentar-se; o 'governe poclériellizer.'isiotepikipoittada smegregação ou 'do *director, a uonietieão 'de en

pessoas que reunam 'as 'et/edições* 'Mencionadas dos' art: 85

Art. • 77: Si nãO forpássivel •pitraos actose doCondões°. 	reunir
.,conegação Per Nte 4e 1?-emere de: lenteet .9 director, oOW4nunL.•'cara ao governo, para ser autti •l.ao a 'convidar Os Minto

quesiiiderern comparecer; ,. na 1laitadestss, os .doutores ou
bacharela qUe regerem curica particulares; e da tudo dará im-
mediatamente parte ao governo. 	 .

• Art.. 78.* Si algUm 'coneuerente for accornmettido de molestia
. • antes de *tirar ó ponto; denodo que fique inhabilitado para lazer'

qualquer das provas, poderá justifitar o impedimento perante a
congregação, que, si. °julgar legitimo, espaçará, o acto até .oito• . dias,•

Da de.ebill.•	 O nes contearie,poderá haver recurso para o governo,
Int•rposto dentro de 24 heras.

Art. 79. iltivendO. uni .eó candidato, o concurso será adiadopelo tempo que á congregação parecer suficiente. ata 30. dias.
Art. *•.80 **No caso de já haver eido tirado o ponteglat-se-ba (Litro

em °Camião óprOétuna, Ob.torvalit10-iie novamente" o proccssoreepective. •
. Art. • 81. O candidatoque, Mesmo por motivo de moiestia, re-
tirar-se de qualquer das *:provas depois de Õrneçadss, Ot não'Completar o tempo marcado para a prova oral, ficará exeluido

•dd concurso: "
Art. 82. 'Aos coecurrentes que forem habilitados nas • provas

do concurso ou nomeados sem concurso, conferira a congregaçãoó grad de doutor.

	

3.°	 •	 •
• • .Dss perreas• e do- cometo nos COMUM*

• • Att. 83. AS provas de concurso pare o Preenchimento das ve,-
• 'pede substitutó *serão, ataeguintes:
• 1*, theses e dissertação;

	

„	 •
es,,.prova 08,40044. .

• 34, prelecção;

Art". 84..No. dle,aegiiintatui *do encerramento 'das inicripções,
di estivar pendente de 'llecisão algum rectirso, •eada um dos

:oandidatosaptesentarants ~reteria do estabelechnento, 100 ex-
empiatea 'de- iun trabalho originai imptatieS, comprehendendo
tres proposições sobre cada uma das meterias da 'secçãO onde se

-der *Nega autua dissertação, tambem á escolhi del caedidato,
sobre uma das mesmas materiae.

Art. 85. No dia da entrega das' theme, o secretario lavrará
um termo, que o director ~ignara, declarando quaes os candi-
dates (*sue as apresentaram. 	 • •

•• ....Art. 86. Serão excluidois do. contundo osquenão apresentarem
'-as times no dia marcado.	 ••;•• Art: 87:. Logo dePoisile -lavrado o . .termo. • a *que se 'refere o
'-art. 85; oseentatie mandará entregar a todos os catididatoi um

exemplar das the.ses de seus competidores, e remettorá um
empiar ~da ienteeathedeatios e .sueStituto.

s'Art.s .118. • O'tiecrehario oficiará "Igualmente Soá ndidatos,
• • participando, com anteeedenela de 48 horas, o dia, lo r obra

• em' qiiS deve effectosi-se cada uma das provas do . ., rso..	 .
Art. 89. Oito dias depois dá apresantaçãO das thesee

se-ha a defesa. , 	••
• Art. 90. A defes. das .-theses será. feita por argiiição

-pecai entre oir candidatos, e,no caso de haver um sõ eoneurrente
será elle arguido por cinco lentes eleitos pela congregação.

•
Art. 91. No caso de arguição reciproca nas theses de con-

curso ou de arguição feita pelos lentes, nenhuma arguis& e a
respectiva defesa poderão durar mais de uma. hora.

Art. 92. Si o misturo dos concurrentes exceder de deus, Coa-
tinuará a arguição nos dias seguintes.

Art:„93.. A arguição será sempre feita segundo a ordem da.
inscripção dos candidatos e em presença da congregação.

Da prova eecripta
Art.. 9.4. Ne• eégiindo dia depois da defesa das the**, reunida

a congregação, os lentes da secção onde se der a vaga formulado
uma liste, de 20 ponte sobre cada uma das meterias da mesma
aecção.

Art. 95. Em seguida submetterão á conoegatao os pontos que
houverem organisado; e, approvados ou . substitnidos por esta,
serão pelo dirstotor nnmerados, escrevendo o aeoretario os nu- •
"meros corre4ióndentes em' pequenas tiras de papel, iguaea em

"'tamanho e farina, as quaes,.depois de dobradas, serão lançadas
em uma utile.

Art. 98. Lançará em seguida em outra urna tiras de papel
com os comes dos lentes: que Se acharem. presentes ; dessa urna
o lente inals .antigo extealiirá oito tiras, escrevendo-se os nomes

' dos lenteja proporção que Terem sorteados.	 -
' Art. • 97. SeeãO logo depois adteittidos os candidatos; o pri-

meiro na ordem da.. Inecripção tirará uni numero da urna tios
• lidd pelo direóbor em voz alta o ponto correspondente,

o' sectettitd° dará e na ofiPia deite a' cada candidato.
Art.. 98. Os candidatos recolher-se-hão iminediatamente a uma

'‘11419., • Olide térate• pel,a . diséertarem sobre o ponto sorteado o prazo -
• :!.'lliatlOpelas 'dfspiesiçõeá aspei:iam e deixando em cada mela
'Asilia de papel Ume pagina em branco.

Art:*99. A eadaliora desse trabalho assistirão dous lentes doe
oito sorteados, na Õrdem em- que ativerem os seus nomes, afim

4de observar-se o silencio micessario; e evitar-se que qualquer dos
concerrentes constituo livros ou 'papeis (salvo os volumes de le-

' est ) cjue lhelicissism servir de adjutorio, ou tenha comum-
/11	 com quem quer que seja.

, Art. 100.;Terintnando o prazo, serão•todas as folhas da prova
de cada uni ruhrieadas no verso pelos dons lentes que tiverem

'assistido ao trabalho daultima hora e pelos outros candidatos.
.Art. 101. Fechada e lacrada cada uma das provas e escripto

' • no envoltorie o nome 'do seu 'enteie- serão todas encerradas pelo
.1 -secretario em *uma urna de troe chaves; uma das ririam terá

guardada pelo director. e as outras duas pelos deus lentes a que
se refere o artigo antecedente

Art. 102; A udu), será tainbem cerrada com o sedo do esta-
' belechnehto, impresso ele lacre 'sobre uma tira de papel rubri-

cada pelo director e pelos dous referidos lentes.•
•	 Dá prelecção

Art. 103. No segundo dia depois da prova eseripta reunir -se-
' ha a congregação o ebeervar-se-ha quanto a esta prova o pro-
cesso indicado nos :arte. 94, 95 e 97. menos quanto ao numero
de pontos, que serie& 30.

Art. 104. A prelecção se 'maneará em plena publicidade 24
horas depois de tirado o ponto, dando . se ao candidato o espaço de

• uma hora para flizel-a,sempre na ordem da inscripoão. Eia-
quanto Miar um candidato, os que se 11,e seguirem estarão re-
colhidos a uma sala de onde não possam ouvii-o e onde estarão
incommunicaveis..

• Art. 105, No case de haver Mais de troa candidatos, serão
. estes divitlidos em Mai ou inala turmas.' que tirarão pontos di-

versos.
. Art. 106. A. divisão das turmas se fará por sorte no dla em

•que a primeira deva tirar ponto.
Art. 107. A turma designada pela sorte Para 2.4 legar tirará

ponto no dia da preleção da 1*, seguindo-se em tudo as mesmas
disposições..

DA PROVA PRATICA

,Art. 108. No segando dia depois da prova oral reunir-se-ha
'á congregação e iob:servará quanto 0, esta prova o processo
Indicado nos arta. 94 e 95. Na. mesma °ocasião elegerá uma
commissão de tres lentes, sendo pelo menos dons da 88040.0 a que
pertencer a vaga,incumbida de flecalisar a prova.

As questões relativas ao ponto, que será o mesmo para todos
os candidatos, serão formuladas pela commissão na °ocasião.

Art. 109. O Modo pratico'de proceder no acto da prova até o
seu encerramento será indicado em regulamento especial, tendo

"em vista a natureza do concurso. Todos os documentos que re-
sultarem dessa prova serão depois do exame telt° pela comais-
são da prova pratica, lacrados e guardados na Necretarli, afim de
serem exbibides, com o parecer da dita commissão, no acto do
julgamento.

DAS PROVAS PARA A VAGA. DE PROFESSOR
•

* Art. 110. A primeira prova de concurso para a vaga de pra-
' tessorserá á execução de oraras sobre problemas de geometria

descriptiva e suas applicaçríes e respectivo reletorio, conforme o
curso a que a vaga pertencer.

. . Na organisação dos pontos seguir-se-ha a mesma ordem indi-
cada nos arte. 94 e'.95, e na mesma MOMO em que se tratar
dos pontos eleger-se-ha um commiesio de troe lentes, sendo pelo

•

4* prova pratica.
• • . peavas para preenchimento das vagas' de professor•cOnsta.*

!rã° cio seguinte:
.• '1•*,. execução de. épuras e respectiva relatorio;

2°;Feelectlãol
-• 3*, 'petiva pratica.	 -

• Dai theme e dissertação• .	 .•,	 •
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menos deus do curso a que a vaga pertencer, incumbida de fisco.-
lisar a prova e providenciar sobre o que occarrer no acto da
prova.

Art 111. Terminada esto prova, será alia lacrada, e guar-
dala na secretaria para ser apresentada á congregação no ante
do jalgainento, procedendo então cada candidato á :leitura do sen
relatorio, do mesmo modo que em relação ás provas escriptas
para as vagas de lentes.

At 112. Nesta prova 'o ponto será o mesma para todos os
candidatos, e estes a executarão no mesma dia, Ululo para esse
fim quatro horas no maximo.

Art. 113. Quanto ás outras provas, seguir-se-ha o RUMO
processo que para, as vagas de lentes.

DO JULGAMENTO DM CONCURSOS

Art. 114. Concluida a ultima prova, reunir•sé-ha a congre-
gação no primeiro dia util, em sessão publica, e na sua presença
abrir-se-ha a urna das provas escriptaa, e, recebendo cada can-
didato a que lhe pertence, a lerá em voz, alta, guardada a ordem
da iuseripção.

Art. 115. O candidato que nessa ordem se aaguir ao que esti-
ver lendo, velará sobre a fidelidade da. leitura, fitscalisaado o
primeiro inscripto a do ultimo. Si houver um só candidato, a
fiscalisação caberá a um dos lentes que o direcor desienar.

Art. 116. Finda a leitura, retirar-se-hão os candidatos e
espectadores, e se procederá, á votação, em que tomarão parte
todos os lentes.

Art. 117. Não poderão tomar parte na votação os lentes que
tenham faltado a algumas das provas oraes, ineluida a de defesa
de theses, ou não tenham ouvido a leitura da vos a ~rata.

Art. 118. Ojulgamento se fará pôr votação nominal e versará
primeiramente sobre a habilitação de cada candidato, ficando
exclue/os os que não obtiverem a maioria dos votos preeentss.

Art. 119. Quando houver um só candidato, deverá este
reunir doas terços dos votos presentes, para que seja considerado
habilitado.

Art. 120. Julgará depois a congregação, Igualmente por
votação nominal, mas sem que seja precisa maioria absoluta de
votos, qual dos candidatoe habilitados deva ser proposto ao
governo.

Art. 121. No caso de empatada deus candidatos, por haver
cada um obtido Igual numero de votos, serão ambos stahmettidos
a segunda votação e, verificado novo empate, o director terá
voto de qualidade.

Art. 122. Finda a votação, o secretario lavrará em seguida
uma acta, em que se achem referidas todas as circumstanclas
oceorridas.

Art. 123. No dia Seguinte reunir-se-ha a congregação para
assignar o officio da proposta.

Art. 124. Este officio será acompanhado da cópia authentica
das actas do processo do concurso, das provas escriptas, e, além
disto, de uma informação particular do director, ou de quem fizer
as suas vezes, sobre todas as eircumstancias oceorrides, com
especial menção da maneira por que se houveram os coneurrentes
durante as provas, da sua reputação litteraria, de quaesquer
tituts io habilitação que tenham apresentado e dos serviços que
porventura hajam prestado.

SECÇAO
AUXILIARES DO ENSINO

Art. 125. 03 auxiliaras do ensina são os preparadores e os
auxiliares de gabinete.

O cargo de preparador será sempre provido n1edeante con-
curso, entre candidatos que tenham pelo menos approvação na
mataria de ensino do respectivo gabinete ou latoratorio. O de
auxiliar de gabinete mediante a nomeação do director e proposta
do lente da cadeira.

O concurso para o cargo de preparador se comporá de tres
provas: uma eseripta, outra oral e outra pratica; todas sobro
questões didacticas. Serão efectuadas de accordo com co proces-
sos de concurso exarados em regulamento especial.

•	 TITULO II
DO REOISILN ESCOLAR,

CAPITULO I
DO ANL% LECTIVO Z DAS INSCRINZES

Art. 128. A abertura dos cursos (ar-se-tia no dia I de abril
e o encerramento a 14 de novembro. Para esses 'cursos haverá
inseripção de matriculas, de exames e de exercidos praticos.

Primeira parte
Da inscripção de matricula

Art. 127. A inseripão da marcai% cominará na dia 1 de
março e terminará no dia seguinte aquelas em que finalizarem
os exames da 24 época ; não se admittindo mais ninguem, depois
do encerramento, salvo motivo attendivele allegado perante a
congr egação, antes de decorridos 40 dias uteis.

Art. 128. E' livre a qualquer pe-soa estranha á escola frequen-
tar as lições oraes das cadeiras, mediante requerimento, que de-
verá ser feito dentro do prazo marcado para a inseripçã,o de
matriculas,

Art. 129. Para vr.admittido á inseripeão de. matricula cor-
respondentea° 1° anno do curso geral será necessario reauéri-
mento ao director em que se declare idade, filiação e natura-
lidade, juntando : 	 .
.• I*, documentada ter pago atama de 40.000 ; •

	

21, justificação do identidade de pessoa ; • 	 ..
3°, certidão de idade, filiação, naturalidade, e, na falta deste

documento, uma justificação ;
4°, attestado de vaccina ;
5^, certidão de approvação em portuguez, /Sanaa, inglez ess,

allomão, latim, geographia, historia, cosinographia, historia do
Brasil, mathematica•eleinentar completa • (algebra, egeometria e
trigonometria rectilínea) desonre geometria° e elementar, noções
geraes de physica, chimica e de história natural. •

Art. 130. A approvação nos exames, de que trata o arti
antecedente, deverá, Rei, obtida em exame feito na inetru
publica da Oapital• Federal, ou em qualqu ac outro estabeleci-
mento de instrucção superior da capital ou dos estados onde tua
exames sejam praticados, com excepção . de, algebra,.geometria,
trigonometria rectilínea e desenho geometria° eaelementar, que
sera,ofeitos na, Escola Polytechnica, ou e:n qualquer das escolas
militares, naval e de. minas.	 • •

Art. 131. Para a InseripçãO de matricula em qualquer outro
Anne, do curso geral, ou nos dos cursos esp"ciaes, será Nide,
além da taxa duque trata o•art. 129,1 1°, ciertidileadeapprovte
ção em todas as matarias do atino anterior do respectivo curso
e habilitação nos respectivos exereicks praticos.

Art. 132. As matriculas serão annundadat por .editaes adila-
dos nos logares mais frequentados do estabel 'cimento e pnblicae
dos pela imprensa oltodits antesdae épbeas detaanalleadas ateste
regulamento.

. Art. 133. A inseripção de niatricula poderá '• ser. adia pode Pra-
curador, si o alumno . tiver justo impedimento,. a: pito do dl-
reator.

Art. 134.0 secretario, logo que lhe for apresentada déapabho
do director Mandando matincular algum estudante,abrirá- termo
.de matricula. no livro respectivo, fazendo mansão de seu nome,
filiação, naturalidade e idade, e o aSsignará ema , o Matriculado
ou seu procurador ao caso do artigo anteeedentee e .... • • o

Art. 13,5. Os termos de inscripçao de matribada sega javeados
seguidamente e seinqüe fiquem. de.permeid.i)UhlkéfOrahso.

Art. 136. A inseripção será feita pela ordem emalas forem
recebidos os requerimentos, e, si dons ou mais. estudantes se
apresentarem simultaneamente com despacho do director.para
be'insweverem na mesma cadeira .ou na mesma serieegutardar-
se-ha na inseripção a pra:adenda determinada peleordemalpha-
betica de seus nomes. 	 •

Art. 137. No dia determinado para se adiarem as matriculas
escreverá o secretario em seguida ao ultimo termo o de encerra-
mento e o assignará com o director.

Art. 139. Finda a inscripção da matricula, o secretario mau.
dará organizar uma lista geral dos matriculados em. cada uma
das séries, com declaração da /nina° e. naturalidade, p.a fará
Imprimir, sem demora,paraser dístribuida pelos lentea e enviada.	 =ao ministerio.

Art. •139. A taxa de inscripção da matricula sadia direito a
esta no anno lectivo em que houver Sido paga.	 .

Art. 140. E': imita a instripaão de matricula frita cora do-
cumenta falso, assim como alunos são todos os actos que A elle,
se seguirem, e aquelle que por esc meio a:preta/der ou obtiver,
além da perda da importancia das taxas pagas, fira sujeito á
pena do Codigo Criminal e inhibido, paio tempo de dona atines,
de se matricular ou prestar exame em qualquer dos estabeleci-
mentos de instrucçã,o superior federaea ou a tales equiparados.

Arte 141. Cada alumie) que se houver matriculado receberá
do secretario um cartão impresso, a..ssignadõ pelo &rock" con-
tendo o seu nome e a designação do sano ou Cadeira einstie se
liouvér inscripto:

Art. 142. %mente serão considerados aluamos dos estabeleci.
mento os individuos matrictilados.

Segunda 'parte
	Da inscripçao de exame	 -

Art. 143. Haverá na Escola Polytechnica dual épocas de
exames: a I° a partir do terceiro dia do encerramento dos
cursos ; a 2° a começar noe dia .1 de março do anuo *seguinte,
devendo Analisar, salvo caso de força maior, durante) esse mesmo
mas.	 .

Art. 144. A inseripção para os exames da época se efe-
ctuará durante 03 vinte primeiros dias do moa de outubro, e a
Imediação para os da 2* época, terá legar durante os vinte pri-
melros. dies • do mez de fevereiro de animo seguinte; não sendo
absolutamente permittida inscripção de exames tara das épocas
mencionadas.

Art. 145. As inseripeelea para 0.3 exames das duas épeical de.
verão ser annunciadas, com 15 dias de antecedencia, peia im-
prensa de mais circulação, assim como por editam Mimados na
Escola Polytechnica.
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Art. 146. As pessoas quequizerem inserever-sé para exames
dos eursosda escola deverão dirigir uni. requerimento ais di-
rector, sentai:sendo as seguintes condiglies: 	 • •	 . ,

l s , apresentar certidão de approvação. nas Materiae quil• aute-
cedem ás dos exames requeridos, segundo a ordem. -de pro-
gramma officiall	 •	 .

2.a , provar identidade de pessoa ; . • 	 • ' •	 - •,- •
3s, pagar a importam:ia tia taxa; que sera *de 40$ por, kiadeira

ou anno para os que tiverem pago a de matricula, de 80$ pára os
que não se houverem matriculado •

'4s, apresentar atteste.do de vaccina.
1.• A prova de identidade fati-ae-bapor. meio de ettestação

eseripta de algum dos lentes ao estabelecimento, oude.duas -
pessoas conceituadas no legar. 	 •

a 2.• O candidato em nome de quem e com cujo' consennernto
algumsoutro individuo houver obtido inscripção oo.:Mito exame,
perderá esse e todos os maissexe.mes prestadios até equella data
sem embargo do procedimento criminal que no can couber
contra as pessoas- implicadas no facto. Para.esseeftelloco di-
rector dará, conhecimento do Meto ..ao governo, e hos dei . tares
dos outros estabelecimentos. 	 ,;..
.§3. • As condições ls , 2s-e 4s não serão álgidas desillunanes

do estabelecimento, sinto na parte relativa exhibiele de cern-
dães de approvação tas mato_das do anuo anterior. • • •

Art. 147, Ao director ~peta mim:ar que o secretária faça
as ,Inseripões de exames dos estude:me. 'enjoe requerimentos
eitsde.m.coUtbrine,g &É	 eõesedt~entes.

Art. 1411, :As inseri • . para etaine% serão lançada:4.nm/ es
inseriporesi para a Matricula,' sau livros especiaes. para cada
cadeira, com termos de abertura p de enceramento lavrados
pelo secretario O assignadoe, pelo director,_ 	 • .

Os lançamentos serão feitos de iaoèo que tieue nine , margem no
livro respectivo, em que se ebsea mencionar a result.sdo do
uni° de qualquer meteria em que o • estudante tenha•sido
examinado. •

CAPITULO 11 •
DAS 146Es, irenuticao PRATICA 1 xxsia:ns

Art. 157. Haverá em cada uma das cadeiras da escola lição
oral obidgatoria para o lente, nos-dias, e horas marcados no
horario que a congregação approvar, lição que será rigorosa-
mente feita segundo o programma que for &ganindo pela 0011-
/P(04e- •	 •Art: 158.. O • professor de • trabalhos grapliicos e projectos
~beta fará as MU lições aos dias e horas -marcados no . hora-
rã) ; executará o program= que •for' approvado pela conste-
is:0i° e adoptará o Methodo de ensino que maior aproveita-
mento possa trator. atoe ai:lemos.

_Art. '159. Havetá tambera obrigatoriamente para os ilumnos,
h' Web a direcção dos lentes cathedraticos, segunde o liOrarie
cepregteinmas que forem • approvados, trabalhos prendia em
todo* oh labora-tortos e gabinetes da 'escola, :durante todo o aúno
lectivo ; anim como haverá pratica de astronomia, • torreai:sins
dente ao' bur' no bbsiertratorto •astrotiomicos- dependente da
escola. Esse trabalho terá a remuneração constante da tabella
n. 1, imane a e,s'ass estatutos.

Art. 160. OetrabaitioÉ peatien • de laboratorlos, •gabinettee
OhzerSatorló astronomico serão feitos com tal desenvolVimento,
qi!ntedes ti Medidas, -Cálculos, seritlea0es, preparações ansoi.
lyses, enseloisb(iproMsso operatorio completo sejam Milhadas
com regularidade, dentre de cada um dos Nulos lectivos.

Esse trabalho pratico poderá ser em parte leite litra doe ga-
binetes, st for Isto julgado ceifei:lente pelas respectivos lentes.,

•-
Art. 161. Em todo as cadeiras haverá oma vez por mas

provas parcian, sobre ias matarias ate então .ensinatas pelo
lente .cabliedraticó. &Má proves:* ,constarão . nas - cadeiras que

• tenham- laboratortos ou gabinetes, de trabalhos executados
nestes' b ' desicriptes pá ffirma de reletorio; ena,s,que não os

. tenbean, de, exisSupltek demonstrações ou dissertações, que o
iluinno mthibirá em fôrma de relatorio.

Art. 182. 'Sobra está relatorio o ' lente. *conotará a nota de
•merecimento com o grão de 1 a 10,atim . de ser esta nota presente
á hm:Imissão etaininadora, juntamente com os originaes das
prOves,tio acto dá exames- finan. A nota zero corresponde a
nenhum trabalho..
. no Menne modo e4 OrotéMoltà piecisderts,o s relente:Mate aos'

trabalhos grePhicos executados pelea . elilhallee -
serão p

Unia commisefsb etre% lentes nomeados pelo director, e da qual
deterá,

Art. 163. Os erméis	 á:atados por Ofttleiras, Perante

 'Sempreao for posslvel, fazer parte, como presidente, o
lente que tiver regido a cadeira sobre, cujas meterias versar o
eta1ns4 'salvo o caso dente 'interino, Mn *que presidirá o lente
elas:tive • Meie antigo, ou conforme aeoordo entre Os Membros
da oolmitifish.	 I.	 -

Art, 164..0 eteme sconstmá. dis provas : escripta e oral em
Sede 'cadeira, tenda este econmanhada de** uma pratica rias Ca-
deiras - que tiverem je,beratorlos 0 gabinetes: •
•-•:.A.prova eicripte Será emninuni para. todos os alumnos da
Metia cadeira; it oral será prestada por turmas de quatro a
seis alumnos...	 .	 .

•--'14Mbes citas provas.: versarão pontos tirades á sorte
á hscripta com nine/lora, « a oral ceei -duas horas de • ántece-
detida.	 ..
• Art. 185. A prova eseripta.será feita no prazo DISM1110 de tres
heras, sendo expressei:lente 'vedado aos examinandos, durante a
prova, consultar litros eu notas, selva sendo tabelo, ou tommu-
nieern com qualquet outro altutino.	 ;	 • .

O alúmno , que~gir . esta disposição será chamado ã ordens
pela eominissão'etainallititiore,,p,,no CRSQ de. reincidem:Ia, será'
suspenSo

A prota oral d ra:41.,. para • elida .exantinador, no maxinio, 30s
Minutos, Salvo o 

tui 
•d de artigo seguinte. '	 .	 .

o presidented aCto Pede Má nibént argilir quando anila
entender neoessat lo. I - 	 •. . . .

Art. 168, Na proya oral, o exainina,ndo.. que Mó tonha•fre-
quentado as prosou ps,relaia$ da oadeira, ó os ~doe de labo-
raterioe e gabinet" Metia:mui& não ~Otite nO,Stistimpto do
posto crie lhe couber por serte,.cOsto tett:betu em eXalue vago, nos
asslusipbos das dittie proves pardon, .~ o:títie cada mini-
fiador poderá emblier' o geie ao, .stgnio,Wie. até. atue bet•e•

Art. 181. Tanto na provi escripta (mino na oral ou pratica,
nenhum lente será obrigado a examinar mais de uma turma por
dia, podendo, porém, fazel-p,,si o ..quizer, a convite do director.

Para os Impedimentos que coerrerem no decurso dos exames
o dites:ter determinará a anistituiçãe..- • •

Eintalte de lentes; .atsitn cethedraticos como substitutos, de-
varão director mánlear para os exame* • Os professores jubilados
eu de Outral estabelecimentoe publico:: ou particulares.

Art. 168. O secretario organizará uma bata das pessoas que se
houverem inscripte de eoefornildade com ai disposições do
et: 147e .mandará afilxid-a em togar conveniente. _. •

Dlerialneate rfinietterá á mesa examinadora a relação dos que
devam , ser eheinadosseexamena ordem em que tiverem tirado
ponto.

:; •	 -	 •	 .1Art. 149. O alunino podereiruerer inieriPcao de ecnime
pare uma ou maio cadeiras, mas Mó podara prestar exame . de
qualquer meteria sem ter sido approvisdo em -todas ais:nate:das.
dos annos anteriores.

Art. •150. Os. examinandos serão cha ' os pela. erdeni
respectiva inscripgkide exames. tendo • • to de prioridade os
alumnos. met:deidades-

Art. 151. Os reeroradee	 ...ukte poderão'"Prés.
cadeira em que ...tiveemn sido .reproyados gale na outra borá
propele mareada no art..143.,	 ,	 • :	

*
„

•Guardado, porém, Me	 iiodéÉrt0 Opitilsci quantas
Vezes quizerem. 	 .
A. 152. O PagennetS) da taxe Para ~PM da exame

dá 'direito à este, na época eni•tree tiver sidotreqnerido, 	. • • ..
. Art. 153.. E' exteneivo no que forapolinvel, árineeripçãO de

.	 •éx4lina .diePOste . 110a artigoságralltrtetilas.
• .	 .	 Terceira pires*, 	 .... ....	 .	 •

Da inseripçlte .e regimen de exereiciés praticen ' •
1 Art. 154. A inscripção * para exercidos praticos será feita na
mesma oceasião da inscripção dos axaMee da Pliineirei eineat .. •Art. 155..$& se conalderará,inscripto,Pra .0s -exgrelelõt Pra-ticos de qualquer anno o tilureno que tiver Satisfeito a reepe-
etivataxa,de exames;ende aefgetir eas ,refe,ffickexerc143105,
mesmo geando seja: 1. 	 en deixe de fazer na
epocao exame do aúno ou cadeira a que, se referirem, 'os citados
exercidos.

Art. 156: Não será permittida a inseripção para exercidos
pratico% fera do anno a que alies se referirem.

.	 •
'Art.: 169. Steprohibidas is trocas de legares para exames

Marie &hitt:dentei: .• • • • -••. • • • •	 •	 =	 •
fiándulda • -a 'prosa oral de cada dia, e em acto

eentinuo, a ninnli gato etaminadora . • procederá ao julgamento,
approvando ou' reptos:tudo Ó alunino por declaração expressa.
•Art. 171, O alumno, que tiver Mais de um Noto oontra, será

considerado h:habilitado ;:. Os mais serão approvades simples-,
Mente ou plenamente, tOnibrine tivereni dous ou todos os votos
a favor. A* cada aPprovaçãoliorresponderá. uma danificação por
números • 4e oedem, • bebido 1 . a 5 mia o caso de approvação
simples,* Se, 1Spara ode approv~ plena. Esta classificação
=~4 feita psla'nnitalsge, depois de concluidos os . exames da
lista ghrid dee *lu:~ de cada cadeirai •e $e então aos alumnos
qüe tiverem Obtido o grão 10, a commissão dera distincção.

Art:•1'72,.• Será Permittito ui; esti:dantes approvados simples-
mente inscreverem-se da .novo para o mesmo exame na época
seguinte, Mas neste caso previ:h:cera a nota do segundo exame,,
quer sele de approveçãO, quer dá reprovação.

Art. 173. A 'reprovação em uma ou algumas cadeiras não
In:porta-a Perda do exerne nas outras cadeiras do mesmo anuo;
o reprovadb poderá requerer na épone /seguinte exame -sobre as
inaterlast da cadeira ou das cadeiras ed: que tiver eido h:habili-
tada.	

•.	
-

Art. 174. ó•resultado dos exame* será immediatamente assi-
gnado pela comml.ssão examinadora, em caderneta especial para-
cada cadeira, apregoada por um guarda da escola, o mandado
publicar na imprensa de maior circulação da capital; sendo
depois lavrado-o termo pele 'secretario, em livro especial, que
alie aesIgnará com os membros da dita comMissão..

Art. 175. Os exames de trabalhos graphieos serão feitos
perante uma eommissão de tem professores, presidida pele da
aula, e versarão sobre as meterias ensinadas na aula e sobre os
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exemplares executados pelos alumnos durante o anno,. os quaes
serão apresentados pelo professor no acto do exame á comun.:são
examiaasiosa. Oitilgamento será feito net:e ssas:ameno em vista
de taes provas 'e do exame que os alumiem psestarein.Não
serão examinados mais de dez alutnnos por dia.

Art. 178. Nenhum alumie 'será ehaine 'o mais de duas vezes
iree tirar Ponto de exame oral em uma ead era ou aula, em
uma mesma noa de eeame ; e si faltar á prova escripta, só
•poderá ser-lhe concedido oremo, na moeria cpce*,jhstifleando,
perante a directoria,, motivo de molesSia provada, e sob a lá-
formação do lente da (Mein.

Art. 177. O elimino que, depois de tirar o ponto, Mie com-
pelem- ao exame reepectivo, ou. que tendo comparecido,
pretextar motivos para não prestar o acto, ou não terminal-o,
será considerado como não tendo mais direito a novo exame na
mesma. época, perdendo por esse motivo a taxa, que sara tal
fim heuver pago.

Art. 1/13. Os pontos dos exames serão tirados á sorte, em
prts-ença de uns lente, de preferencia o da cadeira; o numero.
o objecto do ponto da prova nral será ru eri eido polo secretario.

Art. 179. Os exercidos- pratiees serão axe utados no tempo
das ferias, e durarão doas inezes, podendo os do curso geral
durar tres meses. será, entroanto. pernut 10 a cada lente. si
essim ter nece. s trio. fazer OXCIII"Stiesil durante o anuo noa arre-
d ires da etp:tal, emanto que não prejudique o ensino das
outras cadeiras e anl

Ar . . 180. i exercidos prati •m ssrão •lirigidns pelos membros
do eorpo doeente, de conformidade C; 'tu os art.). 4" q 17, e 28 e 2e.

Aro. h31. seleis executados de t.,1 fl5riria que cada progrtmma
sda completamente realieado nos lo:tares indleados pelos
et:~ dos ditos exercidos, e que forem approvados pelo director
tia escola.

Art. 182. Cada director de turma toá, direito á gratificação
mensal constante da tabella n. 1 dos vencimento:, Anna& a es-

estatutes, além de passagens e de uma ajuda de custo, que
the será, arbitrada pelo direwor, segurei° ás circuinstanaas.

Ar. 143. 0 4 aluamos que tiverem exc.:et:O:3 piatems assim
COMO Os guardas e serventes que os acemponbarem terão di-
reito ás passagens e ao auxilio que for fixado c que sseá posto á
dispasiçãe ,lo director da 'turma, a quem tambein serão dadas
betes as despem de transporte.

Art. IRA. Ao director da escola, afim de visitar os exercidos
praticoaeerão dadas todas as vantagens dos directores fie turma;
e aos altunnos que tiverem exercidos ou herborisações dentro
ou nos arredores da capital. além de transportes. lhes será dado
o emelt° que o dirdetor designar e que sere entregue aos dire-
ctores da- respectivas turmas: os guardas e Serventes que acom-
panharem tem exercidos terão direito a uma pequena gratifi-
cação.

Igualmente as dará ao preparador que tenha de acompanhar
o lente em alguma excursão, para enriquecer e aumentar as
coacções dos gabinetes respectivos, não só as passagens como
uma ajuda de custe dependente das oh cumstanclas.

Art. 185. Sempre que o director da escola deliberar que al-
gum dos empregados da secretaria o acompanhe durante os ex-
ercidos praticos, terá o dito empregado direito ás passagens e
mais a uma ajuda de cudo, dependente das eircumstancias;
Igual regra será guardada sempre que os preparadores tiverem
de acompanhar os lentes nas excursões para enriquecer e au-
gmentar as collecções dos gabinetes respectivos.

Art. 188. Serão julgados em exercidos pra ticos de qualquer
anuo dos cursai por uma commissão de tres lentes ou professores
da qual eirá parte o director da turma: 1 4, os alumnos matri-
culados; 2°, os individtios que, dentro do prazo mareado pela di-
rectoria, requererem é obtiverem permissão para frequentei-os.
Não serão peemittidos exercidos praticos simultaneos de mete-
rias pertencentes á amos diversos de qualquer dos cursos.

Art. 187. A nota de habilitação dos exercícios pratieos será.
dada á vista das plantas, memorlas ou rdatorioe dos alumnos,
acompanhados das cadernetas de campo que o lente adoptar e
rubricar no começo dos trabalhos, e em cada dia destes.

Art. 18. A classifleaeão dos alumnat nos exames de cada ca-
deira ou aula, e nos exercidos praticou, sere lauseda em livro
especial á vista da lista apresentada pelas commissões examina-
dores. 'e sere assignada pelo secretario da escola, e por cada uma
das commissees examinadores.

Às plantas es rão executadas no ealficio da escola, sob a dica-
lietção dos respectives*directores doe exercieios pratièos, durante
o periodo destes.

Art. 189. Para o trabalho de pesquizas :cientificas, o des-
envolvimento dó ensino experimental e a instrucção pratica dos
álunum quer durante o periodo das lições. quer das exercidos
praticos, terá a Eseola Polyteehnica os seguintes gabinetes, labo-
retortos e observatorios a cargo do lente cathedratico conforme
as cadeiras:

Ga/ inete ole physica experimental e meteorologia;
Lasoristorio de chimica gerei;
Gabiii,•te de geometria deseriptiva;
Gabinete de topographias
Observatosioile astronomia;
Gabinete de geodeeia, o isydrograpbia;
Gabiaetodo minerabgla e geologia;
Gabinete de anatomia geral e comprada;

Gabinete de meteriam de construção e architectura;
Gabinete de estereommia ;
Gabinete de txydraolica;
Gabinete de estradas c pentes;
Gabitiete d gradil:ias;
Laboratorio de chimica inorganica e metallurgica;
Laboratorio de chimica orga.nica;
Laboratorio de chenica analytica;
Laboratorio de chimica industrial;
Oabinete de physica industriel;
Gabinete de botanica e zoologia descriptivas
Gabinete de biologia industrial.

.	 CAPITULO 111

DO TEMPO DOS MADUROS E EXERCICIOS ESCOLARES

Art. 190. Quinze dias antes da s abertura das aulas, a congre-
gação se reunirá para distribuir as horas das aulas, verificar a
presença dos lentos, designar os substitutos e, na fbita destes, os
que devam reger as cadeiras cujos I sides se acharem impedidos.
A distribuição ~horas que forapprovada no principio do anno
lectivo só p sie ser alterada com appeovação da congregação. si
assim o exigirem as convenienciae do ensino.

O director fará públicar por edital e pela imprensa o resultado
desta sessão da songregação.

Quando a vasa, mi imp .dimento ocorrer no decurso dó anuo,
quelquer que seja o motivo que a determine, cabe ao director
.b.eor, em qualquer hypothese, a designação de quem deva reger
as cadeiras.

Art. lól. O horario das aulas da Escola Polytechnica será,
mercado ole fórms que o tempo do trabalho diario seja perfeita-
mente aproveitado para as maiorias de cada anno.

Art. 192. Cada lente cathedratko ou quem o estiver suisti-
blindo SP:* obrigado- a apresentar á congregação, na senão de
abertura da: trabalhos, para ser por elle approvado,o programaras
do ensino de sua cadeira. dividido em parte ou artivos distincteS.

Sem haver cumprido) essa obrigação. nenhum leote asreateirá o
exereicio da respectiva cadeira, cuj i regencia será confiada ao
competente substituto.

Art. 193. Apresentados os programmes
'
 o director nomeará

uma commissae de ires membros para uniformisal-os. de modo
que exprimam o ensino completo das materiae professadas nd
estabelecimento.

Art. 194. A coinmissão apresentará . osee parecer motivado em
sessão da congregação, que deverá effectuar-se 10 dias antes da
abertura das aulas, e esse parecer será discutido e approvado na
mesma sessri).

Art. 195. 0% programmae, depois de approvados pela congre-
gação , serão impressos e distribuidos.

Art. 198. Os pogrammae, depoi , de adoptados pela creigre-
gaga() com modificações ou sem ellas, se pol . Tão ser :iterados na
primeira seseão do seguinte anao leettvo. Os lentes deverão
preenchei-os até o dia do encerramento das aulas.

Art. 197. O director providenciará para que os substitutos em
curem complementarei completem o preenchim ento dos pra
grammas dá cadeiras, cujos lentes não possem

Art. 193 Os programinss aprovadoe em uns anuo poderXo
servir pare os annos seguintes , si a congregação, por si ou per
proposta dos respectivos lenhos não julgar necessario alteral-oe.

Em todó o caso, deverá o lente proceder á leitura do respectivo
Programrna, afim de ser remettido á cominissexi de que trata
o art. 194.

Art. 199. Os altheeraticos, quando impedidos, habaitarão os
substitutos com os esclarecimentos necessarios sobre o estado do
ensino da respectiva cadeira.

CAPITULA IV

Das csstutssões E tevesnoaçeres EM enxerteis ne. somas It
D3 ENSINO

Art. 200. D3 dons em dons asnos, a congregação da Escola
Polyerheic % indicará. ao governo um lente cathedratico ou
eubsiltuto para ser eneavgalo de fazer itive41.n041)s seien-
tidos e observações praticas en para estudar nos paizes
extrangsites os melhores mettiodos do ensino e as Matnias dos
respectivas c3d.dras e examinar os estabelecimentos e institui-
ções dss wuçõl; mais adiantadas da Europa e da America.

Art. 201. A congregnio darà por iscripto no nomea lo in-
strueeles alequades Para o bom ct semp-nho da commissão,
desigeanao a éposa, a duração das viag mse s a jogares que
devera visitar, e impondo-lhe a obrigação de informar o esta-
heieceeento de tudo que pema inIe mear ao • -miem.

Art. 202. Os sstebelecimsntos transmitt'rão uns aos outros
a' instencr6..8 da.!as aos commissiordos e os relatorio8 por
estes apl.-se:IV:das, dividin . 'o s ntre si os rbj dos ntt4a que
adquirir -m, sempre que . 10S 111...SMOS houver 4Iuplimta.

Art. 203. Os eirectores se corresponderão com os commis-
:tisnados acerca de talas as descobertas e melhoramentos im-
portantes eara a sei oda, pod da compra e
remessa de object pe sa uso dos estabeetimentos.

Art. 204. os directores velarão ¡elo cumprimeetn das ia-
strucesães que *forem delas aos csinmisiiodie los, levando ao
coakcattento da congregação e do governo o que morrer

1
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durante a commissão, assim como o resultado final desta.
.0 governo, ouvida a congregação, cassará a nemeitçãO do com-
missionado que ralo cumprir soas obrigações, e o mafidaia.
regressar dentro de prazo determinado, findo o qual cessarão
os supprimentos que lhe forem concedidos. .

Art. 205. O elimino que tiver completado os estudos e for
classificado -pela congregação como o primeiro e.studante entre
os que com elle frequentaram o curso, terá direitoao premio de
viigem á Europa ou America, afim de se applicar aos estudos
-.porque tiver predilecção ou aquelles que rolem de,l gnatloa pela
congregação, . arbitrando-lhe o- governo a quantia . que julgar
-sufficiente .para a sua manutenção.
• • Art. '206. A Classificação, a que se refere o artigo antecalen'e,
'será feita por uma . C011111ÜSS5.0, nomeada pela c-ongreg:aaão e
composta de tres lentes, a qual, cAliginao coma maior u lnpar-
cialidade todos os tantos que puderem revelar a capacidade dos
Rill1111103 e attendendo ao seu procedimento moral, apresentará,
um relatorio, que será em seu conclusões votado em suão da
congregação.

Art.. 2,7. Não poderá . ter esse premio o alumno a quem
tenham sido infligidas penas escolares que desabonem sua
reputação. O direito de estud e r em pai 4 estrangeii o por conta
do Estado passará para o segundo altunno classificado, e'assim
successivamente, o que tombem se observará no caso de recusa
por partealo tiluineo designado.
.. Art. ?08. Os aluirmos_ que .fizerem a viagem: de instrucção

continuarão a ser considerados como 'pertencendo á Escola Poly-
technica, e serão obrigados a reinetter semestralmente uui reta-
torio do que ti verem estudado, o qu )1 'será julgado p .a' uma
conainissã,o da mesma rsc Ia.

Art. 209. St os relatorios não forem remettidos regularmente
 demonstrarem impo aproveitamento da parte de seus

autores, a congregação poderá reduzir os )iai,zos concedidos e
até dal-os por findos,' participando sua resolução ao goverao,
afim de que em suspendia a respectiva pen-,ão. •

CAPITULO V

nos EMPREGADOS

Art. el0. /lavara na Escola Polyteehnica. 03 seguintes empre-
gados:

Um secretario;
Um sub-secretario;
Um bi bliothecario;
Um sub-bibliothecario;
Amanuenses, conservadores, guardas, continues e bedeis em

numero marcado pelo director de accarao com as necessidades
do serviçii escolar.

Um porteiro.
Art. 211. São fonecionarios providos por decreto do governo,

mediante proposta do director, o secretario e sub-secretario, o
bibliothecario e sub-bibliothecario; e por portaria do ministro o
amanuense. -

Art. 212. O secretario e sub-secretario, bibliothecario e
aulabibliotheca rio deverão ser doutores ou bacharela ou enge-
nheiros pelos estabelecimentos onde 'exerçam os cargos ,ou por
outros áquelles equiparados.

Art. 213. Na vaga dos Rigores de secretario e bibliothecario,
terão access() o sub-seeretarto e sub-bibliothecario.

Art. 214. Ao director compete nomear e demittir todos os
mais empregados mencionados no art. 121, determinando a collo-
cação'e o serviço de cada um deites.

-'Art. 215. Os empregados que provarem invalidez teem direito
á aposentação nos termos da lei n. 117 de 4 de novembro
de 1R92.	 .

Art. 216. Para o serviço interno da escola o director admit-
tira os serventes que forem precisos.

• CAPITULO VI
.	 DA SECRETARIA

Art. 217. Haverá uma secretaria qua, com excepção dos do-
mingos e dias feriados, estará aberta, das nove horas.da'manhã
fis (luas da tarde, desde o dia da abertura até ao do encerra-
mento dos trabalhos do armo lectivo.

Art. 218. Poderá o director, ou secretario, prorogar as horas
do serviço pelo tempo que for necessario, caso haja assumpto
urgente a resolver, ou não esteja em dia a - respectiva eacriptu-
ração.	 •

Art. 219. A um dos lados da porta da secretaria. haverá uma
caixa propria para receber todos os requerimentos, a qual será
aberta duas vezes por dia, e cuja chave estará gemere em poder
do secretario.

Art. a2a. A secretaria, além do neceisario para o expediente,
terá os seguintes livros:

1°, para os termos de posse de director, lentes e empregados;
2, para o registro dos titules do pessoal do estabelecimento;
3", para a inscripção de matricula em cada uma das séries e

para a dos respectivos exames;
4, para os termos do exames;
5, para o registro dos diveuos diplomas, cirtas, titulo.; ou

licenças. , expedidos pelo estabelecimento;
6, para os termos de defesas de theses;
7', para os concursos;

8I :para - 0a liSrlD03 de 'admoestação e outras penas impostas
aos esudantes;	 •

94 , para 03 termos de a1moesta-0e e suspensaco aos membros
do corpo docente e seus auxiliares e ao empregadoe do estabele-
cimento;

10, para apOnlausento das faltas dos lentes;
11, para a ,o vreeto das faltas 4 los empregados;
12, para inventario 'dós moveis do estabelecimento;

• 13, • 13 ira Ia:içamento dos livros e palpeis entregues pela secre-
taria á bibliotheca;

14, para lançamento de inventario do archivo;
15, vexa regis m das liceaças concedidas 'pelo • governo; •

. 18, pa ea rraist a; de ter aos de posse é grãos. 	 '
-Art. 221. Além dos livros especificados, poderá o director, por

• si, por deliberação da co )gregaçao ou sob peop es . a do secretario,
crear os que julgar convenientes ao -serviço do estabialechhento.

. Art. 2:2. A enteada da sec.eatria, não é facultada aos'Olunmos,
nem a pesscaa es aana e s, siva() em caso de necessidade, ' cola
licença do resp ctivo chere.

Art. 2 ,3. Qaanito al'etan estudante quizer retirar os originou
de quaesquer documentos essenei es existentes na secretaria,
podel-o-ha fazei', deixaado certidão, pela qual pagará o sei-lo
mima lo no respectivo regulaine

Art. 224. O p .ssoal da seer aoria conatará de um secretario e
de um su lesecre r ario. O di , ctor ilesi ena.á 03 amanuenses, con- •
tinires e: g. ia alas r ua o 82. v' o da secratitria.

Art. 225. Ao 'secretario, cuja nomeação r )(lerá, tangem recahir
na pessoa de algum -dos professores da escola, o qual exercerá
esta furc;ão sein proa uiso da, regencia, de sua aula, compete fazer

•ou mandar fizer a eaciapturaea,o preel ria da secretaria; • guardar,
conse a- e arrecadar coavenientemente os moeeis e objectos a
ella pertincentes.

Art. 226. Compete-lhe, além disso:
10, andar no din de cada a-uno encardernar - os avisos e or-

dens do goverao, a mitilita dos editaes e das portarias ,do dire-
o l or, dos ofilcios por elle expedidos. quer ao govereo, tire? as di-
a eesas au ;,") adacles do paiz, e aos lentes, e as actos das sessões da
congregação;

20 , copiar ou manda' r copiar em livro proprio, com titulos
distinctos, o inventario do material da secretaria, das aulas. dos
exames, e em geral de todo que disser respeito ao serviço do
asalbelecimento; exceptuando sóinente o que pertencer á biblic-
theca;

3°, exercer a policia não só centro da secretaria, •fazendo
sahir os que pert e rbaeem a boa ordem dos trabr l aos, como em
geral em todo o edificio, do O. ,belecimeoto, 1' . causando o servi-
ço de todos os empregados, rialan de dar ciretunstanciad as luro>
mações ao directo -;

4°, redigir e fazer exp edir a correspondancia do diractor, in-
clusive os ()freios de convocação para as sessões da e.nigregin4;

5d, cornpa,i •cer ás se:- , ies da conareeação, colas actos lavrara
e das quaes fará a leitura Ione c-asões opportunas;

6u, abrir e encere aea,ssienando-ce com o director, todos ta
termos referen tes a concurso e inscripções para a matricula e
exames dos alumnos;

7°, lavrar e assig lar com o director todos os termos, não só de
grãos, como de posse das empregados;

8°, lavrar os termos de posse do director e lentes do estabe-
lecimento;

9, 	 todos os termos de exames;
fazer a folha do vencimento do director, lentes e empre-

gados, apresentando-a no ultimo dia de cada mez ou no pulem:i-
ro tio seguinte;

11, orgamisar sob as ordens do director, até o dia 25 de cada
o orçamento das despezas do estabelecimento para o mu; se-
guinte;

12,-provideneiar sobre o asseio do e.lificio do estabelecimento
e inspeccionar o serviço do 'porteiro, arnanuenses, guardas,
continuos, bedeis e serventes, tendo sempre em attenção a na-
tureza e qualidade do objecto e a catliegoria do emprego de
cada um;

13, encarregar-se de toda a correspondencia do estabeleci-
mento que não for de exclusiva competencia, do director;

14, informar, por eáeripto, todas as petições que tiverem de
ser submettidas a despacho do director ou da congregação;

15, lançar e subsceeaer todos os deSpachos da congregação;
16, 'prestar nas sessões da congregação as informações que

lhe forem exigidas, para o que o director lhe dará a palavra
quando julgar conveliente, não podendo entretanto discutir
nem Votar.

Art. 227. Os actos do secretario ficam sob a immediata ir.-
specção do director cio estabelecimento, a quem explicará o
motivo das suas faltas.

Art. 228. Ao sub-socretario compete auxiliar o secretario no
deseinrenho das suas obrigações, seguindo a este respeito as
prescripçaes raie dello receber. Na falta e impedimento do se-
cretario, todas as suas funcções e encargos passarão para o sub-
secrotario.

Art. 229. Quando ó sulasecretirio houver substituido o secre-
tar i o por temi» excedente de trea mezes, preparará pira apre-
sentar-lhe, quando terminar a sUbaltuição, um relatorio cir-
cumstanciado de todos os ' factos oceorridos na •secretaria na
ausencia daquelle.
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Art. 2a0. O secretario é n chefe da, secretaria e um são sabre--
dinados, não só os empregados desta, como todos OS mais empre-
gados subalternos do estabelecimento.

Art. 231.. Na ausencia do director, ou de quem suas vezes
fizer, nenhum dos empregados a que se refere o artigo antece-
dente poderá abandonar o serviço antes de terminar a hora, sem
consentimento do secretario, ao qual.dará os motivos *par que
precisa retirar-se, afim de que este, quando comparecer o
director possafezer-lbe a neceses.ria cernir seicação.

Art. 232. Além das obrige.çõ s c4r .cificadas neste capitulo, o
secretario cumprirá quaesquer outras q e lhe meu riba este ria'
gulamento.

Art. 233. .Coinpete ao porteiro : ter a seu cargo as chaves do
enleio, abrindo-o e fechando-o ás horas ordenadas ; cuidar do
assen interno de toda a cas .,, empregando para esse fim os ser-
ventes que fore,n deeignados ; rec sber os °Meios, requerimentos

. e mais papeis dirigidos á secretar:a e ent .egal-as ás partes
quando assinefor ordenado ; velar na guarda e conservaçao dos
moveis e objectos que estiverem fóra da secretaria e da biblio-
theca ; entregar ao secretario uma relação 'leites para transmit-
tir ao director, e.cumprir quaesquer ordens„relativas ao serviest,
que lhe forem dadas pelo, director ou sslo secretario.

CAPITULO VII
DA* SIBLIOTHECIL

• i
Art. 234. Haverá na &zela Polytechnica uma bibliotheca

destinada especialmente ao uso dos lentes e aluamos, mas que
fiará, franqueada a todas as pessoas decentes caie alli se apresen-
tarem. .

Art. 235.. A bibliotheea será de preferencia formadade
mappits, memorias e quaesquer impressos ou mariu-

scrintos relativos ás scienciaa professadas na escola.
Art. 238. Haverá na bibliotheca um livro em que se inscre-

verão os nomes. de iodas as .pessoas que fizerem donativo de
obras, com indicação do objecto ao' re que v. roerem.

Art. 237. A bibliothera estará ab srta todos os dias uteis, das
9 horas da manhã ás 2 da tarde e das O ás 10 da noute.

Nos dias em que houver sessão do congrcsasilas, a bibliotheca
não será fechada sinão depois de terminados os .trabalhos da
sessão.	 .

Art. 238. Haverá na bibliotheca quatro catalogos :
das obras, pelas especialidades de que tratarem ;
das obres, pelos nomes dos seus autores ;
dos diecioneries ;
das publicações periodicas.
O caaloho pslos nomes dos autores será oéganisado de modo

-que, em frente do nome pelo qual cada autor é mais conhecido,
se achem inscriptas todas as suas obras existentes ta, bibliotl'eca.

Art. 239. O catalogo dos diccionarios cdmprehenderá todos
03 glossariaa, vocabularios o encyclnpedias, distincção das
especialidades, ainda que estejam incluidos em outros catalogos.

Art. 240. No catalogo das public,ações periodicas se meneio-
narão as revistas, theses, bibliographias, rnemorias, relatorios e
quaesquer impressos que tenham o caracter d a rriodices.

Art. 241. Haverá na bibliotheca tantas 2stantes competente-
mente numeradas quantas forem necessarias para a boa guarda
e conservação dos livros, folhetos, impressos e mitruscriptos,

Art. 242. Os livros da bibliotheca, serão todos encadernados e
terão, assim como os folhetos, impressos e manuscriptos, o
carimbo da escola.

Art. 243. Em bypothese alguma sahirão da bibliotheca livros,
folhetos, impressos ou manuscriptes.

Art. 244. Haverá na bibliotheca um livro de registro para se
lançar o titulo de cada obra que for adquirida, com indicação da
época da entrada e do numere dos volumes, afim de conhecer-se
o total dos volumes obtidos.

Art. 245. Na bibliotheca propriamente dita, sé é facultado o
Ingresso aos membros do corpo docente e seus auxiliares e aos
empregados da, escola; para os estudantes e pessoas gale queiramconsultar obras haverá uma sala contigua, onde se acharão
apenas, em legar apropriado, ds catalogos necessarios e as mesas
e cadeiras para accommodação dos leitores.

Art. 246. Um dos guardas do ost's!'.!'Iontj (levo permanecer
na.sala de leitura e será reeponsavel, si não avisar, por todos os
estragos que se derem nos lisros e objectes alli existentes.

Art. 247. O pessoal da bibliothesa constará de um bibliothe-
cario e de um eub-bibliothecario, um amanuense, um guarda e
um eervente.

Art. 248. Ao bibliothecario compete :
1^, conservar-se na bibliotheca, enquanto estiver aberta ;
2°, velar sobre a conservação das obt as ;

organisar os eatalegos eapesificados . neste regulamento
segundo o systesna que estiver em teto nas biblothecas mais
adoentadas, de accordo tombem com as instrucções que a con-
gregação ou o director do estabelecimento lhe transmittiemr ;

4°, observar e fazer observar este regulamento em tudo que
lhe disser respeito ;

so, eematunicar diariamente ao director ás occurrenclas que se
derem na bibliotheca ;

6°, apresentar o orçamento minsal das despezas da bibliotheca;
, 7e, propor ao director a comsra de obras e a assignatura de
jornaes, dando preferencia ás publicações periodicas que versarem

Sobra	 TiIrn+eas ensinadas no estabelecimento e procurando sempre
somem:se as 01..r”	 reli:seções Y:lentes

g. , sss.ar o 'amor cuidado para que não haja duplicatas
dee essarias e se conserve a conveniente harmonia na enca-
deai ç •ilo (los tomos de uma mesma obra;

9°, providenciar para que as obras sejam inimediatamente
entregres ás pessoas que as pedirem.;

10, fazer observar o maior silencio na sala de leitura, provi-
denciando para que se retirem as pessoas ceie perturbarem a
ordem, e recorrendo ao director, quando não for attendido ;

11,apresentar mensalmente ao director um mappa dos leitores
da bibliotheca, das obras consultadas e das que deixarem de ser
ministraelas, por não existirem ; outrosim uma relação das obrai
que mensalmente (nitrarem para a bibliotheca, acompanhada de
noticia, embora perftinetoria, da doutráta de cada uma deitas;

12,organisar e remetter annualmente ao director um relato.
rio dos trabalhos da bibliothec.a e do estado das obras e moveis,
indicando as modificações que° a pratica lhe tiver suggerido
• julgar cens eniente ;

13,encerrar diariamente o ponto dos empregados da biblia.
theca, notando a hora do comparecimento e da retirada dos que
o fizerem antes de terminar a hora do expediente ; •

14,dar notada ao director do estabeleemento de todas as
novas publicações faltas na Europa o America., para o que
se munirá dos calatogos das principaes livrarias.
• Art. 249. Orgerisados os catalogos da bibliotheea, serão os
livros collocados nas estantes por ordem namorica, tendo cada
volume no dorso um rotulo ou cartão indicativo do numero
que tem no respectivo catalogo.

Ar. 250. O bibliothecari n reorganisará, de cinco em cinco
annos, os catalogos, afim de nelles contemplar as publicações
acerca :idas.

Art.. 251. Sempre que concluir os catalogas, o bibliothecarlo
os fará imprimir, com prévia aulnrisação. do director, • para
serem enviados ao minisaaeo e aos leites e empregados gsa-
duados de todos os estabelecimentos de ensino superior, ficando
sempte archivado uni exeraplar na secretaria.

Art. 252. Ao sub-bibliothecatio compete nãe sé transcreve?.
em livro para asse fim destinado, e na primeira columna de cada
pagina, os pedidos de obsas para consultas, ficando a outra
.columna ela branco, para nella mencionar-se a entrega do Hare,
a sua falta ou deterioração, mas lambem executar os trabalhos
que pelo bibliotherario lhe forem designados.

Art. 255. Quando o sub bibliothecario servir de bibliolheca-
rio, o director designará quem o substitua.

Art. 254. Os empregados da bibliotheca ficam sujeitos, no que
lhes for applicavel, ás mesmas obrigações doe da secretaria.

CAPITULO VIII
EMPREGADOS DEVERF.OS

Art. 255. Haverá para a (unser vaio dos gabinetes comes..
valores, auxiliares e serventes que forem neccssarioil, Sendo
todos de nomeação exclusiva do director.

Art. 256. Os conservadores de gabinete terão todos os ob-
jectes a seu cargo catalogados e dispostos na melhor ordem
e . estado de asseio ; asim como farão o irventario' geral, lego
depois que tomarem pos.o. Nos laboratorios que estiverem a
cargo dos preparadores, ficará esse serviço sob a sua inspecção.

Art. 257. Haverá um agente thesoureiro encarregado de
fazer as *compras de tudo que for preciso ás repartições depen-
dentes da escola, gabinetes, laboratorio horto e observatorms ;
pagar as desselas ordenadas, receber do Thesouro Nacional
as quantias indispensaveis ao custeio do estabelecimento por
ordem do director, Dizendo de tudo assentamento em livro
especial, com termo do abertura e encerramento assignados
pelo director e por este rubricado em todas es suas folhas ;
prestando as respectivas contas no Diesouro Nacional. O agente
thesoureiro. que é de nomeação do ministro da instrucçao pu-
blica e proposta do director, é obrigado a uma fiança antes de
•utrar em exereicio.

Art. 258.*Tcdos o ewpregados si escola, com exclusão dos
ti:EVCRr.C:

'
: ttCilli direito á aposentação, na Rima estabelecido,

no art. 215.
CAPITULO IX

CURRE:PONDTCÇOIA E DA POSSE no inancrons Doe LENTES le
AUXILIARES, E DOS EMPREGADOS

Art. 259. A eirre.spondoncia entre o director e os lentos ca-
thedraticos e substitutos será feita por meio de officio ; a daquelle
com os auxiliares do ensino e empregados por portaria.

Art. 260. O director, tomará posse de seu cargo perante a
congregasão.

Para esse fim deverá enviar uma petição a quem estiver
exercendo o cargo de director.
_Este convocaá, a congregação para o primeiro dia util, e par-
ticipará ao nomeado o dia e a hora em que deverá comparecer,
para ser-lhe dada a poise.

No dia e hora indicados, recebido o nove director á porta do
edificio peas secretario e mais empregados, e á porta da sala das
sessões da congregação pelo director em exercido e lentes pre-
sentes, tomara assento 4 direita do presidente da congregação,
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:it. 287,...0 &reitor poderkeigiende. i-ingtf9.0"01..40, até

, 15 .ditte de licença aos empregados, sem prejuizo do noz:divo
•ordenado.	 •

288,.-As licença/À de 5 diaS .Utit anuo sertiOeonCedidas
: ao

•

 s, manibros. do mogistedó 'e seus . auxiliares pie portaria • do
Ministro, em raso de molde& provada ou por outro qualquer
motivo justo e attendivel, mediante reciclai -mento conveniente.
Menteinferinado pele .diregtOr.

fi 1.0 A licença concedida por motivo de' Molostilitlá. ': dir4ito
á percepção do ordenado até seis meses, e de nista& por • Mais
de seis meses até um anuo e por outro qualquer motivo,
dará logor ao desconto da quarta parte do ordenado ati4
fres meses, da metade por mais .de trole% ads, das tres quartas
partes por mais de seis até nove, e de. todo o. ordenado dahi.por
doente.- s •	 , .

T. • g 2.* A lic ença em caso algum 'dará direito gratilICOO do
exercido do cargo, não se podendo, porém, latélvdeecont4licum

.
-dos ticereachnotd e vencimentos obtidos por aiitignidelia: •
• Art. 2$9. • O tempode .prorogação de uma .. licença., çoncedida
•Uma ou mais •vezee dentro 4. um, anixo,. adá eOlitadO.M.d'Nem
que terminou, a primeira, Mn de Ser feito o Metei% de que
Caia ol.doa$1goanter10r., • .

• - • Art. 290.•Exgottacio o .tempo maximodeetro do '444 ,ixiaéllo
;- ser concedidas a* licenças . Com . • vencimento,,	 ••func-
,-,eionario•será pertiüttide. nova lice nça Má' Ordenado-ou':
-dellefsent, que haja, decorrido o prazo fie itã atra), .e011 0.da

data em que houver expirado o ultimo. . 	 • \jf

Pe•regropho. un'eo.., O membro .do magisterio podelit~ Onde
•041),a aprouver a licença que lhe for concedida : esta, portni,.licará

.sem - orbito, si,deldt, não se aproveitar dentro deutio Met, contado.
da data da concemSo.	 •	 • '

Art. 291. Não poderá obter licença alguma o membro do ma-
giderio que não tiver entrado em etteroidio do jogar em que
haja sido provido.

Nos estados, o Prazo das li 
t

cenças cominará a-correr
..(14 MA. em RUO tiver ó:devido -,.Cempra4e. 	 - • ._

A$ .293. O membro do mágiaterló licenciado-poderá regulgior
. ao resto do tempo que tivé obtido, uma vez que entrarimmedia.

, tomento no exercicio do seu cargo ; mas, si .não tiver . feito a
..renunela *antes de nomegarnm as-férias; • ed . dePois de terminada
a
 lit

a poderá apresentata.so,
. 294. At dlimosiÇãei 'doi artigo* antecedentes applioam se

ao funocionario que perceber simples gratificação, ou cujo ven-
cimento for de uma sé natureza e do qual duas terças ¡partes

-sejam consideradas tomos ordenado. . • • •• . si•	 • . •
Art. 295 Aos ftinocionarlos contractados, quando requererem

licença, serão applicadan asfispoaições s %intentas • aos :•effectlion
quando deste asnumpto'lffircogitareni ..es respectivos (logrados.
• Art. 295. Dedo o . caso' da licença concedida . a um lente °Me-
ditem, meia como no de vaga da cadeira, será chamado pelo

. director* um. subtitituto da respectiva secção para • regeI,a.
Qtiando não haja, elibRtituto da demão, ou. adeja . •.este „Impedido,
gera convidado por ordem de preferencia um outro eathelutico
domem& Colga°, um imbstitutodatutra• .set4o, UM .profeeeor,
e por ultimo Mn cidadão que tiver o grão ou titulo d.o mesmo
estabelegintento, preferindo-se nestas circumstandu os lentes
das faculdades ou escolas livres.

gria, meado.° programme adoptado, e sem juramento algum
pôr parte, dos Candidatos

Art. 282. O grilo de doutor aerá sempre odiado com . a maior

•
soleninidade, em presença da congregação, na fórMa'do program-
 me:especial por élia..approva4C..

eónffirirá *o grito e lente DOU antigo que edite presente, não
8009 .01re:dor, e que.tiver o gráo de doutor,bela escora.

titulo "de engenkairO ,será , conferido em, prefiença
£reckivii de uma odlimiseão. do corpo docente jor alie no.

•nioida:	
•„.

Art. 284. O titulo de agrImensor gora conferido Sem formali-
dade alguma, nem presença, da congregação ou eufónio:O.
, Art.. MO engenh o:0010=4Q, aloln t10 %Oto ,d6 entenheiro,

- Civil	 . receberá ó • Meei distiecovo .. dos' niitiot da
estola.

-	 O bacharel forme.do,alem 4 riWeetâni .áto:rá; Skieberá ó anile'
e tbôrta.
• O dontorando, além., da. respectiva .carta, receberá, o tuMel, a

. Mijas é o eapi3lIO.
• A ladra_.. 00 egpel gera .Mrapre a ealthiga, cravada eMouro,
cópt um alegintivliff aniivPO4 Para oil troe MIM, Conforme a

-Coottre04110 especificar.
A. borlá .b:hApeno	 ia Mie das cartas elitiliONterão

• até 14a :adoptadas
,-.2•80."•To-Jas akOareiti.de bacharel . e t1OntOri, e os Onloi de

gtolrh.,terão.o Mostro fiiêmlife.; iterto 0;ssignados ntkt* dire-
thels.AntTio . Ã escola Ou ao dirdo espegal, •con-

rine se,rátar dç carta onde titulo, pele secretario dá eacola e
Pelo proPrio	 dado.	 ,

O etu[o deagoimensor ser dede for
• • 'Todos • oda dpeuMeUtea liergO
ciaes.	 .	 •

• ' CAPITULO **XII •
DAS LifteiqAa Z FALTAS

differente .. • -
sós •e,á livros esP8•4

e
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.•• e; lido pelo secretario o jota de•nomeação, tomará posse, dó
que selavrará um terão; que será asSignaclo por elle é *pelos -
ditos léntes. 	 *	 - • • • - • _.	 _ ." •

Tomará logo, depois o lógar que *lhe compete, é dar:selia por
• 'terminado o acto da pottas, queserá communice.do ao governo.:

:Art. 201. As 'mesmas formalidades sodo obsorvafts•ein
loção á posse do vice-director.
dit,tfigreir%44o!'atfeertroldailirotigtate. 4eir fim em ilsdhúolírri

".lietfigliatio* pelo inetimó director: . • - •• • ••	 - • .4 •	 •
34:ijo;Arti4).2203r,orsti,, St eirio.r:qn4alqiitetsr repd4secatutdostritirtigoacotifigfittbscedrzaentee,04

ntx_ero. s•	 .	 • • •	 -	 ..•.	 • •'. •	 •
•'•• ; . •- t)WfO okitará inenufo na acta e se dará parte Só koVerne. ,.•

'Art 264. Os novos *lente* liteitlq rééebldos.1 ¡iode do edificio
pelo porteiro, guardas e continuos, e na sala das iteasões 4e: çon.-
gregtição pelo secretario. s'

Lavrados os termos, que serão assign.ados: e director ,;(4
•p0108 Ira nonleados, 'ã» egM-tomag • assento nos	 res que IheS
competirem.• . ,

205: Si,- apesar do disposto no art. 169, não. for. poisiVel
reunir a congreggão, -tomado pãee is leittes • perante a dire-
ctoria do estabelecimento..
	

• •	 • .1
tiot .101; .QUOMP.'•eg.4.01 toinario . •poede ,perante o directof

-q	 ext.	 • o competente 	 •••• , • .i • •	 '	 •
„Aric 257:- Nb acanto . posoe,•farão os referidos funecionados

promessas constantes do aunou,. aohn, 3. .
• •	 CAPITULO

1.• DA 1tEViÀ.	 .	 ."	 .
•: • -*.lit;k4ii. Sera•Oreade.

technica.	 • . •	 . • .
lbetita será rettitidá por unia coinirdesão de phicO lentes,

nomeada pela congregação na primeira sessão de tada a'nno.,A •
mininlisão elegerá o. r...d..ctor principal e p.omoveraktroca da
Revista com os Periodicog da, Mama =tártara na Europa..
AMerica ... , 	•	 .•	 •••	 •• •••	 •• -•

•-!i•	 inipressão. seâ..Mta natírPagiaplaitt. omine se
,ce. actos *fadem onbtit que "neer maiores van-• tagens. -

'	 '•.'.Pt. 270.. W •obrigatoria autoceite4.0 do cacargo derikitteióê,',. 	 •,• •Aut *N.:cede numero da Rege:et etat ptiblicedó annualitento. •
1•:,1•Airt t •272;•,. Dar-se-ha ne .Seele;a um summario das decisão*

congregação • que, ajitizo do director, ;possam her:pubildidas,; 	 .
terão preferencia nas publicaçãeae -Meineries fmgiueee .4eeree
de aestiniplos.. concernentes: ás nietsrlas ensinadas

. loelmento.	 ••••	 •	 •	 • ;
•'	 •'.	 •	 • CAPITULO XI	 • '•

•Doe onÃos, "miuás eram* De ruisas •,. .

	

_,	 •	 ••	 '.;	 *Art. 273. TerádireitO ito tittuo de enienheiro Civil ou• inatas-
' trial, conforme O curso que fizer, o • alumio que 80 mostrer Inibi- •

rias Mate,laide • qualquerdedee eureos. , lie mesmo modo
.;.terá diesitelKearts tle bac/W.14er* miá-teias physiettejaattirage e
iz at~taisb qde tiver apPrevaçõeá alienas em todas ás ma-

i• *feries do-Curso geral e do espedal.A ..approveo:o em •toda 	 •
ma.erias do curo geral dá direito ao ti:, fo de-agrimeirdr. si

A. 274. Q gráo.de doutor 08.11 conferido aos bachare;0 clU8
* aia° e,pnroVóAos na derna$ !dtV•thesiara . satiifdt0 as Mis-

malidadés pr~riptainós prokttráMos s OsPe,gMes.; que para 48fte •**AM airão organisaddi pela doigregação. - • :*_.• •

•
.. Art. 275. Do mamo mix1Uo ipto. de doutorseractintbridopor 	 •
decreto aos qüe 'grani doires:doi tonais e eus aduma/eget;
effectivos, • que não greraM ainda ci referido gra°.	 .! • ..
•Art, 27,	 tarsos teitite* ¡Ore deotetime • ilelV~

	

tie . Medeias *OVO • 84' refere 9 reó o'k40',i1	 sopre
pontoe tirados á sorte de entre q,....lue'foremenpróvicdoe s Pela Mn-

$:grogeetiq ,;1•*,rio41,•dórse	 psregraninia.képech em •
'21Xe devetif Sef5. • bifitios 'O'approVrniir OS ditoepontes assim
conio o PraW • • '	 Ido pkrik egereivmko ,:•4....•	 • .)	 .

	de finas partek: uma sobre,M.atheinatica	 .
'phStIckii od hlaireeig i•benalftine. Oi disidtação

t
• ,

•

• • JCOnlig'"e"enelb
é ou	 chi •	 .0 ''11 . Vbilfadede diitar.- .̂ • • • • ij • .• ••••

	

Art. 217:	 harel 'que pretender • defendoe *Me céreqfte.
rerá ao director por si ou seu procuradorduntando ao requeri. •
lillegó`tr titio: cartum* a:respectiva publiowtárma.• *" • -	 :

Art:•••278.' A defesa de itiéré terikiez.ax , onv emalo publicada
•''Stingregação • escola,'.ndd doitorand0 'arguido • per: uma

mamem& de quatro lentes, que arguIrgoLeogundo,aor~, cré-
soante de sua antiguidade, sob a_ preeidenaia do director,'

• -.Art.1 .279. °Julgamento • será sfelto logo deposd. terminada
• aMiçtlo,	 itstsão..de congregação/ por Vo~o notnintil dos
men~.. .precentes; que não aliam incompeeVeis na forme da -
lei. A approvação será então ira por maioria de voto!. •

••. Art. 2M...0.44achared que for .inhabllitedo na „deta;ta.de.theee
iaago Morá defender nova these anão depois" de tteoorrido

Art.	

- troa •
ft. •	 • 281. A 

coii,cto 
dó grito de bacharel será leite.aesào,

publica,  da. congregação em diO Morgado	 agaéllib. ithibrifido -
o lente mais antigo que eistiyer presente, nao . ionidd clitileter o •

• .
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Art. 297 E' obrigado a ponto de entrada e sahida todo o pes-
soal do corpo docente, seus auxilisres, bem cume todo o pessoal
administrativo.

Art. 2es. A presença dos membros do corpo docente serà veri-
lica.da pela sua assignatura nas cadernetas das aules e na: actua
da congregação.

Paragreeeho unia). A presença dos auxiliares do corpo docente
liem contes a de to& s os empregados será verificada pela sua
aseignatura nolivrado ponto, indicando a hora da entrada ceda
aabide. ; a dos preparadores, porém, se verificará /la caderneta
das *aulas.

Art. 299. O secretario, á *vista das notas das caderneta, dm
que haja tomado sobre quaesquer actos escolares, e do livro do
ponto, organissrá no fim de cada ma a lista completa das faltas
e a apresentará ao director do eetabelecitnento que, attendendo

•aos motivos, poderá considerar jussifleadas aue o numero de
oito.

Art. 300. As Atilas devem ser justificadas até o 'ultimo dia do

Art. 301. AS faltas dos lentes às sessões de congregação ou a
quateequer actos e funoe'es a que forem obrigados pelos regula-
mentos serão contadas como as que deram nas aulas.
• g 1. • Coincidindo no mesmo laia trabelho de aula e de congre-
gação, a abstenção da um destes serviços iinportará uma falta.

I 2.¥ o trabalho de congregação prefere a qualceser outro.
Art.302: Terao diretto AS ao ordenado os lent e,_prwessore. e

p.reparadores que fritarem por Motivo justificado, não lhes tendo
abonadas: independentemente de 'justideação, mais de duas' faltas
em cada

Art. 303.0 lente director estará sujeito ás preseripções desta
ler, Como qualquer outro membro do corpo docente.

CAPITULO XIII

PATIUMONIO

Art. 304. Á Escola Polyteehnica é permittido constituir patri-moldo cem o que lhe provierds doações, legados e subscripções.
• Este postriinonie s *será administrado pelo director, na /erma

do regulamento organisado pela congregaeão,
O patritneado será senvertido em apolices da divida pulai." e

AS seus rendimentos serão applicactos aos melhoramentos da en-
atem e do edifbeo.

-Art. 305. As doações e legados com applicação everitil serão,
-porém, empregados na /erma determinada nas respectivas doa-
ções e legados;

CAPITULO XIV

DA POLICIA ACADIEMICA

Arte 306. O alumno que perturbar ti silencio, causar desordem
dentro da aula ou nella proceder mal, será reprehendido pelolente ou profesior.

Si não se contiver, o lente ou professer o lerá immediatamente
sahir da sala e levará o facto ao conhecimento do director. Si vir
que a ordem não pede ser restabelecida, suspenderá a lição, e
dará parta do Decorrido ao director.

Art. 307. O director, assim que tiver noticia do facto lias. duas
ultimas hypotheses do artigo precedente, fará vir á sua. presença
o culpado ou culpados, e, depois de ler publicamente a .parte
dada pelo lente, e o termo lavrado pelo guarda, convocará imme-
diatainente a congregação; que imporá por votação nominal,
depois de ouvido o delinquente, a pena de perda de um ou dous
annos tle estudos, conibrme a gravidade do boto.

Ar... 308. Si a desordem realisar-se &etre do edificio. porém
-fóra da aulasquelqqer lente ou empregado que presente se achar
irrocurará conter os autores. Nu caso de não serem attendidas as
admoestações, ou si o SOMEM° for de natureza grave, o Leite ou
o empregado que o presenciar deverá immediatamente commu-
atear o facto ao director.
• Art. 309. O director, logo que receber a participação ou ~-
officio tiver noticia do °ocorrido, tomará de tudo conhecimento,
fazendo comparecer, na secretaria, perante si o alumno ou aluas-
tes; Indigitados.

Art. 310. Si, depois das indagações a que proceder, o director
acho que o atuamo merece maler começa° do que uma
simples advertencia feita em particular, o reprehendera publi-
camente.

Art. 311. A reprehensão será neste caso dada na secretaria
em presença de dons lentes, deus empregados e de quatro ou seis
alumnos pio menus, ou na aula a •que o estudante pertencer,
presentes o lente ou professor e os outros estudantes da mesma
aula, que se conservarão tios re-pectivos togares.

A todos estes ama assistirá o secretario, e de todos enes,. bem
como dos casos referidos nos arte. 30: e 309, se lavrará um termo,
que será presente na primeira sessão da congregam-to e tmn-
scripto nas informações dadas ao governo sobre o procedimento
dos estudantes.

Art. 312. Si a perturbação do silencio, a feita de respeito mi a
desordem for praticada eia acto de exame sei em qualquer acto
'publico do estabelecimento, se procedera pela maneira declarada
nos citados artigos.

Art. 313. Si algum dos factoi .de ¡pie se trata no artigo ante-
cedente e Me primeira parte do art. 3e8 for .pra.ticlule por estu-
dante que já tenha feito a sua ultima Rene de exame, o lente

• ou diceetee deverá levar tudo ao conhecimento da congiegaçãe,
a geei poderá substituir a pena de reprehelisãO pu blica pela do
espeçainento da época para a collação do grão, ou pela retenção
do diploma até um anno.

Art. 314. Si o director entender que o delido declarado no
art. 306 merece, pelas circumstancias que o acompaebaram,
meie severa punição do que a do art. '311. mandara lavrar
termo de tudo pelo secretario com as razaes (sue o eettidante
&legar a •seu ilsvor e coa os dep&mento$ sels testemunhas
que souberem do facto, e o apresentará à cenereeteão ; esta,
depois de empregar os meios necessarice para conhecer a ;verdade,
condemnará o delinquente á pena de perda de um -a deus 'anuo§
de estudos, confirme a gratidade do deflete.

Art. 315. O alumno que intencionalmente quebrar, estragar,
inutilisar ae instrumentos, apparellios, modelos, mappas,
ou inoveis será obrigado a restituir o objecto por elle estragado;
e na reincidencia, além da restituição, será admoestado pelo

• director, á vista da participação do lente ou autoridade compe-
tente; ou sujeito á pena de perder um a troe armes de estudos,
segundo a gravidade do deflete.

Art. 316. Sempre que verificar-se qualquer diesapparecimento
de objectes, tanto da secretaria, como das .demais depsndencias
do estabelecimente o secretario, reebida a communicaçã% par

-tistipará por eseripto ao director, o qual nomeará uma cominado
para proceder a minuciosa syndicancia do facto.

O bibliothecario levará igualmente ao conhecimento do dire-
ctor quaesquer subtracções occorridas na bibllotheca e, a tal
respeito, se praticará o que fica acima determinado..
, Art. 317. Descoberto si autor do deflete do que trata o artigo

antecedente; será reprshendido pelo director e obrigado á resti-
tuição do objecto subtrahido e se promoverá o processo criminal,
si no caso couber.

Art. 318. Os estudantes'. que arrancarem ¡ditame dentro do
e•lificio da escuta ou pratico rem actos de injuria dentro do mos-
metendo por palavras, por cseripto ou por outro qualquer
modo °biltra o director, cent. a os lentes ou contra os prefessores,
serie punidos com a pena d e perda de um até dom annoe de es-
tudos, conforme a gravidade do caso.

Art. 319. Si praticarem dentro mio edifleio da faculdade actos
offensivos da moral publica, ou por qualquer modo que seja
dirigirem ameaça, tentarem ageressão•ou vias de fb-ctos contes
as pessoas indicadas no artigo antecedente, serão punidos com o
dobro das penas elli declaradas.

Si effectuarem as ameaças ou relutarem as tentativas; serão
puni : os com a exclusão dos estudos em qualquer dos estabeleci-
mentos de instrucção auperior federam ou A estes equbs
parados.

As penas deste artigo e do antecedente não excluem multas
em que incorrerem os delinquentes segundo a legislação
penal.

Art. 320. Si os defletes dos artigos antecedentes forem prati-
cados por estudantes da ultima sede,. *serão estes punido.: com a
suspensão do exame ou, si esteja tiver sido feitoscom a demora
da collação do grão. • ou com a retenção do diploma. • pelo
tempo correspondente ao das penas marcadas nos mesmos
artigos.

Art'. 321. Das penas de perda dó anno de estudo, de suspensão
• do acto,* demora da coitas:ao de' grão. retenção -do' diploma, se

.aclinittirá ecoamo para o governo, sendo • Interposto deutró de
oito dias, contados da data da intimação. '•

O recUrsii será sespensivo nos casos de perda de anno de estas
• dos ou de exclusão.

O Governo. it quem serão presentes todos os 'papeis que forma-
, rem o processo, resolverá confirmando, revogando ou modificando

• a decisão da congregação.
Art. 322.0 eetintante. que, chamado pelo director, "não compa-

cer, será coagido a vir a sua presença, depois de lavrado o termo
de desobediencia pulo empregado que o for chamar, requisitando
o mesmo director auxilio da auteridade . policial.

Art. 323. Os lentes e preteseeresexercerão a policia dentro das
respectivas aulas. e nos actos actideeatcos que s peeeldireai deverão
auxiliar U director na Manutenção da ordiene do respeite dentro
do edifició do e4atielecimento.	 •	 •

324. Não estando presente o director, deverão sub4ituil-o
na manutenção da ordem os lentes cathedraticos e substitutos, por
ordem de antiguidade, e, na falta de todos . Mete o seeretario,

• queneisda "continuação de qualquer lida possam resultar
vegientes graves.

Art. 325.0 porteiro e os guardas velara° na manutenção da
boa ordem e do macio dentro do éditleice do estabeleciteento, pro-
curando advertir com toda a urbanidade os . que Ildriestretleesta
disposição.

Si as suas advertencias não bastarem, tomarão es• acoties do
infractores e dario parta do °acorrido tinrnediatanw .nte ao dire-
ctor, a em sua auseucia a qualquer lente ou ao secretario, afim
de providenciarem.-

•
Art. 326. Si qualquer pessoa estranha ao estabelecimento pra-

 tiear alam .d00 actos puniveia por mem regulamento, sura o lacto
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lavrado ao conhecimento de) director, afim do sue faça tomar por
termo o occurrid0 e de do tudo , %nimbam:to a asnpeteate auto- *.
ridade policial, pira proealer na conforiiiidade das leia. Poderá •
tombem o director probihir ao autor &vedes actos a entrada
needilltdo do estabelecimento,	 . -

• • CAPITULO XV-

spectopties • ORRAID3

• Ar.t.- 327. O logar de lenta e proso:. é Compativel
funoçães, que. ourvirtude'do *na mnio'caes,eo.*lenivi elle de otat..er
durante o asno lectivo.. Podem os lentes eathedraticos,
tuI0Ast Prefewree e Pr:Teraderee exercer eni.niniaaNn dogovernes
relatiyas ao CUMI10.
.	 -Arti- 328. Os directores,, os lentes • catliedraticol • e substitutos,, •
os prefessonss„ .preparadores e, Mala empra.;:dos mencionados.-
neste regulamento pe:cebe...ãO os V. ton./cotos raaistaisea
Cella anexa sob n.' 1 ' A4 taxas do	 dé exa.,1% Chá
conto os tmolumentoi; dos diplomas, constam da tallella'anitexa
sob u. 2. As for.nalas das promeseel paro, posse dos funccionarios
constam da tabella ai.wa :Sob ib 3. •

Art. 329.* Os lentas cathedra ittoç substitutos, profeatores e
O secretario, .quehO .voem bo..1 cu 1tPriti9 8,1ARS runcp5e3. terão
periodicamente direiti, mediante linártuaçãO do director, a um
actesselboo de veatc;mento, nos segrialei . termos:

Os que contarem.de z eoevIço' .efiecuivw dô inagisterio 10 annos,.
5 % ;. 15 asnos. 10%; 20 annos. 20 9/0 ; 25 onnos, 33 ; 30 •
annos,.40 0/4 35%11103. 50 °/.), 0,40 annee. PO tis,: - •

A tornb's;t)%il.40'rea °- P.¡S• ‘.en41%.?tde Iselga 03 !mel-
Men da 'Mesma vigente. ," 	 *-,	 *„ •

Art. '330.-0a *citolorit 'á Sedes 'pateado:c-segui-ido 'Os modelos
junta a este regulamento e impressos em pergaminho, a ex-
penses daquelles a quem_pertencerem.. ••	 •

Art. 331. Os diploulas .do pomo% nue n4o se. acharam pro-
sentes pata assignal-es peraitie ofteceetatio reage enviados peio .,
dirtsi:or autóridede r. do loRer *emq ue •estiveeim	 siii,t.:1;
diplediadoi, 	 de-sok-MV pdr. ...setes * 2 Zeilgtletliss eiflua pre-
sença.

SI, porém, o diplomado não se achar no estado em que tem
sua ~0,0044elealmasita: o -.director :c:aviará o diploma ao go-
verno tio estado em que elle residir, afim de ter aquele des.rs!

Art. 332. Ni4-.) se passará segundo diploma gingo no caso de'
justificada perdaalcinKmeir0 e coma coniffiteliteréSidtect huiçadaf--
peia secmtari.0 s.asargnaciarlo director, 	 - • _	 4

• Art. 333.. Haveris na escola mastigo grande;que servirá para.,
os diplonioi'' . e-idemico sí, e • teStirnte poderá ser empredo pelos
director,.e outro pequeno, para' Os 'papeio -*Cicie forem expedidos:
pela korotaria. •..*	 .

fdrniade . sellos emitindo a ser a • Meensci.. •• • . 	 .. •
Art. 334.. No ediflolo da Escola' 	 além das . salas .

•par:LM:aulas,. para. as siiiislies de recongregitção; •para a secretaria„.'
para a bibliotheca, para a 'direistor e para os lentes, haverá :
um -salte especial lima	 colhe*? *dos_ gris)); e mais achai.

Art. 343. O ponto diario dos *empregados da escola depois de
encerrado pelo secretario, assim como o Ponto dos emp:egados
da bibliottleca depois de encerrado diarituneate pelo bib'iotlie.
carie...Será cada uni delles rubricado pelo director da e cola.

Art. 344.t),Ta épaca de Darias escolares o dLoctor proa-Meã de
modo que asemp2egados • postam ter tombem um pi iodo de
doecanço ; devendo; ~tudo, haver st .mpite na ,sacretaria, pelo
menos dons Smanuenses e nas dependemos uni dos auxiliares do
gabinete e um dos.

Art. 345. Poder o governo, ouvida a congregação, readmittir
no quadro offectivo dapessoal docente %lentes. jubilados que Se
tiVorein distitignido no magi.Stericr, mas sem . prejulzodo 'elites

C .tPitt1.0 XVI '
• •DOS CURSOS LIVIMI

art. 34a. poderão fazer mirsos livres no recinto da Escola
Polytechnica os Peofissionaes que tiverem diploma cont.Tido•poa
mola, ou outros equivalentes, liado:miem ee estrangoiels.	 - •

• paragrapho Fluem excluidos desta- permissão bs labora-

"141tAr,l9.e-,3124•17.84111• Of-ttt4Imites a 'Coesos livres deverão dirigir. 4.turofór, ii ~da, abortoia doa trab:dhos . escolaretit„ nn te
qtterimenio aOmps tnhatia dediploina; • ou .sua FiRbge•tOroui,;*
folha ,$)Orrida e o . programma que se peto% a seguir, -• •

	

.	 EtemioCuilientoa serleetsfeitkia . á 9.prselação- da congregação,
que'votoránoininainiente sobro: a amam . . .	 .

PreagraphO Unice. autori . ,,Oro ~Cedida • para ce cursei
liv,con,	 constituetitulo, iiena confere regalia ofilcialsalgttinar„

Agl.' 348 140, caso . 4) soe attendido o candidato, o direadit de? •
signa.4 Sole em que deve Ser feito o cursa, .m .rcanac.ute,
spoètiVO . hOrarsh.

• Art. 349. Os cursos livres ficarão sob a. immodutta lespecolo
do director, que os visitará sempre que lhe • fel,	, •

Ad., 330. Qh.ande os cursos livres não preencherem os,asscus-,..
fins, forem de;prez idos os prolgrammes, prefesciadae dOntrin -
c ontrarias á lei o 4 moral, ou derem-se disturbioa e desordees.0
dieeeter levará enoito ao conhecimento da .00ngregação, á qua.4,
compete cassar a licença concedida. 	 ..1

Art. 351. Os professores de cursos livres deverão re'nettee se
director:. no fira de liada lectivo, unta informeoão
dada sobro os respectivos cursos.

Meia-	 •reç-	 80354.01..;t4. N.see, rempb.rotormioanaztonudaosi, repromfeestllodreso, asagoryticornakmapcsNyas (11).1; •

; • niers tiverem oonleibuido para, o adeantamento
Cape:dessores particulares poderão.publlear em cor;

' tesas os programai% dos soas eumos com o hOrarla rearoectivo. o• • Ingar:pin que tiverem de, flizei-os,.. e 'outras' oxplicaçães qua julga.
• rent* convenientes, sellie &ene cartazes affixaduct silos -lagares .

• malaArtfreq. 35rnostad"cursosda es• drja.pitofessores partienlareS serão aturam
. .

4 ou nocturnos, mas estes. ulthatte não poderão luncolonar depois:.
dei posve horas.

Art.. 357. Os professores d corsas livres são responsaveig pelas.
. despeno, que flansitn; asilai colar) pelOcidainnas que causarem..• nos.oNcotos pertencentes á escola, sendo ta tubent 9brig:8403,,a.,

gratificar o parteiro eciá 4orventes pelo trabalho eilraterdinaria..• que laos.cursos acarreta:1i, • 	 •	 •	 •
Art. 338. Os lente • otthedratiçoa e milgtitutm.professorss e .

preparadores  40 p3.1erloabritt cursos retribnidoe dea.anateriao.,
ppolsadas, .na escola, de cujos coros docentes fazem parte. •

.T114mLO Ifl' •
. •	 DISPOSIORS TRANSITORIÚ

Art. 359.• A etigenoia . do greo de doutor ou bacharel, onou,
trazcondtoães, para o exercido dos cargos. ou einpregal *que, por
cite - .regulamento, dependem . daq nonas. condições, será d ispen-sada a% actuaes serventuarlow . dos mencionados cargos ou em,• prelos que Dão as possuirem.je

,	 coud Vies reft.‘
•

tinas.'
aragP	 rapho unico. O cargo -de. agente . theaoureiro•	 RikeoraI Polytecheloa fterá ~sorvado eniquarito-for exercido pelo tettedseratottarm, a quem. caberá, além do disposto no fl,11 . * doart. 226, o deaempenho de tod.as as incumbencias qUe lhe forem

t	 Art. 360.• A actual reformeentrará iminediatamente einer-
ereicie, em todas as suas disposições para os actua% alunind oss,*quaetcrenteetanto, serão adaptados aos nevai cursos segundo o

	

o que fôr indiente .PCIa congregação.	 •
44 obstante esta disposição, os, exames quê se' tiverem 'de

S'anar em 1893.serão de aecordo seom os•amaes programam •Álo.cursca. 	 -
Art. Nb Ficam revogadas dispoolcães em Contrarie:.

Não terão, porem, elles di ito amasso	 Ditem.puem,pregos superiores, para os quaes se exijam se

aolemnea.	 • •Art. 333. O director, lentas, secretirio e bibliothecario usarão.,
nos actos eOlemnes do estabelecimento do vectuario actualmente
adopt.do .

Art. 3313~-rtei. re,e,os egarm psarbodiariatitinte„no
.	 • .

cinlodo esUboW,	 ,no dercalc.tait suas funoçães, do um :.
disfinctive,'..qtta .consiadel, OMorichitipa. de, metal collocada ,
ao lado esquerdiatlit*Ola .00 a desigliai,f.o:ds.seus . empregoc • .

Art. 317. • Não * pOle•rãO /servir ditkep,inipaderes. os lentes que
liVerciii comOC iexaminabdOs parentes% ataW.gtio, nas linhas
asee_adonies*e dosee, iidenteptukitalielite:dsversaL.

Netnuestilea delnieresSi) partiquig s, náe.', Podem votar coa-
juoctaineote lentesnne bobam . enlrsI.o trEdo . parentesco..

Ah: 338. (Man lo,.entre delis On,~lenters,ae.voriticar: o im-
pedimento de que trata (:) , CrtigO a~ente,' 9:4 SerasadMittjdo':
a votar o lente mala ouft.o,• .

Ql.tande . 0 Poente hapedimeotp im,vorlficar entre o director e,.
algum.ou 'algtoutaleOteli t'Votárá apenas; director

Art.' 839.*Piestás,o.N.Seb mita donotriliinão haverá, os nó R4cO..
111,M:4ns:chulo, timit „Saia *destioltda *Coi,i'etes'Itos ou photogra.,
pidail dee aluititioa que terinhiakehl 03.80k.ctirsos .e mais se hon..,

414.0g9g9;	 .41,1e.qt;6; • ,1.100rfutOo e Preee41-, •
monte:	 *	 • •	 -*	 • • •

l'arq_raltO untco,. %alltincm8;a:Itle.aasefitpe este artigo, e
quo-1-8MO o titulo dØ,t-e Laneetádtis„. - kyelutiontar peio menos.
2/3 tit:vaçãe &atine:14M ; • " 	 •

Art. 3 Dopai*o tempo feriado, o pessoal do corpo docante;,
• adminis • tisteô. sialvo . % fünectimeries que estiverem 'no goso
de licença. _ peCeberã.c, intOgraimente.. seus . vencimentos, sem •
embargo de. gintenter intMligentecineeasiimia•es, sue (ocorrerem
no. nnno leOLINP t •	 •Art...841. etoinanuenso de que lesta o Ort.- 158 seri .'um dos
SIRSIDIn4e4	 secretaria, que:servirá . na biblietiteCa • Sempre •
que o bibliothecario ritclamar do diroote do escola.	 • t

Art. 342. O Jghliothecario e os mais empregsdol da lablietheca
se conservarão na blbliotheca tanto nos trabalhos diurnos como
nos trabalhos nocturnos ; salvo no perlode de ferias. em. que o;;
serviço será revestido. 	 .

effeotivos actuaes.
.	 -

• Árt:-352 , AÍ contsissãos para colamos livres não- deverão
0444_ r latilte,Fdende, entretanto, Ser.renovadaaratacgai
convier ao ensino.

" Nas petits para a contintiação, os candidatosçfi. 	 sd poderão apre-sentar o seu progitamma.Art..353... para os actos %imoles da escola, todos ca pretennt
res particulares serão convidados, havendo para enes .logar..

"*	 &tilas paio Director.	 .
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Tabella a. 2

TAXA. E EMOLUMENTOS

Carta de Dr. ou bacharel 	 	  204000
Titulo de engenheiro 	 	 80000
Titulo de agrimensor 	 	 40$000
Certidão de approvação em rima ou em todas as me-

teras de um mesmo anuo 	 	 5000
Taxa de. exame de agrimensor 	 .... 	 	 84000
Taxa de matricula  '	

• 

• • 40%100
Taxa de exame para quem tiver pago matricula 	

•	

44900
Taxa de exame para quem '13$0 tiverpagelhatricula 	  .* 80$000
lascripçãO 'para defesa de thet3es fera *4 época do •

regulamento 	 .. 	 , ;$ 	 4W	 5000

FORMIIi.AS DAS pROMÈSAS PARA 44.4, 1:05.11

Po mamem" z DO vicionmeocoa	 .

Prometto respeitar as leis da Republica, observar e fazer ob-
servar os -regulamintos  • 'cudiptindo, quanto em mim.
couber, os deveres do cargo de director (ou vice-director.) -

DOS LENIU; E PBOFESSORES

Prometto respeitar as leis da Republica, observar os regula-
mentos 	 e cumprir os deveres de lente, ou professores com
zelo e.dedicação, promovendo ô adeantarnento doa .ttiumnas que
forem enfitados nos MIS cuidados:

• .•
DO SECRETARIO, DO RIEILIOTRECARTO E Doe MAIS EMPRZOADO3

	Premeu° cumprir fielmente os deveres do cargo de	

•

NOTICIÁRIO
Irelegrissynnssei— Ao Sr. Vice-Presi:

denta da Republica foram dirigidos os se-
guintes

COM, 17— Confirmada a noticia haver re-
bentado estado Rio Grande do Sul, revo-
sução bandeira restauração monarchica, em
nosso mianielpio representado presto todo
auxilio, pudente* Rupublica. -Intendendo.
Munielpat. Patuins, 15 de março 1893. —
~cisco Santiago.

Macere', 17-0 governo municipal de Santa
Luzia de Norte, estado das 'Alagas, em nome
de delta Municipes; com adenda de ter reben-
tado uma revolução no estado do Rio Grande
do Sul, em caracter de governo monarchico,
declara ser solidario com a constituição re-
publicana do palz. Mareeleri, em beneficio da
patrla, da qual .sois benemerite filhe, canta°
comnosco em defesa da causa que tão nobre-
mente está sob vossa gloriosa. espada. Sendo-
vcs.- . Intiordeitte; Antonio Rodrigues Leite
Goeba.	 - •

Sab.ra. LUZIA DO CARANGOLA, 19— O um-
mandante superior da guarda nacional desta
comarca protesta sua . leal adbesão governo
federal da -Republica Brazileira em todas a3
medidas energicas que levam a repellir a ar-
fronte que 03 revolucionados do Rio Grande
do Sul ousam atirar á bandeira republicana
brazileira, reforçando-se ainda para isso com
elemento estrangeiro.

Manhuassà,14 de março de 1893.—Coronel
cominandante, Serafim Tiburcio da Costa.

Sanya. Iarnit DO CARANOOLA, 19—A Camara
Municipal desta cidade, concretisando o senti-
mento popular da sua circumscripção, se
Identifica comvosco n3 transe angustioso in-
filingldo á alma nacional pela invasão do ter-
ritorio brasileiro; saúda o emblema sagrado
que a 15 de novembro, sob os auspicies da
soberania nacional, symbollsou a reconstitui-
ção da patria e pede a Deus vossa conservação
como guarda dos sem destinos.

Manhuassii, 14 de março de 1893.-0 pise,
Morte, Serafim Tiburcio da Costa.— Vice-
presidente, ~avio David Lopes Abelha.'

Mataclouro de nauta Cruz— 1
Concorreram. Ontem á matanças 	 1
Carlos Pimenta & Comp., aba-

tendo 	  133
Joseph Alkaim, idem 	  40 »
Souza & Ramalho , idem 	  .21 » .
Aréas & Comp., idem ... . .. 	  o2
Matheus Garcia & Carneiro, idem 41	 a
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho, idem 	  40	 »
Nobre & Almeida, idem 	  40 *

Abateram-se mais :
Camuyrano & Comp., idem..	 1 vitela
Os mesmos, idem . ..' 	  28 carneiros
Antonio Pereira dos Santos, 	 ‘Ide	  27	 *
Custodio Barros Silva, idem	  21 porcos
Celestino Betbéder, idem 	 	 1	 os
Coelho Barros & Comp., Idem	 	 I	 a.

Total da matança 	  30 rezes
Peso total verificado 	  69.311 kilos
O preço da carne em S. Diogo será de $700

()kilo. O preço da de carneiro $900.
• O preço nos açougues, de *Acordo com 0
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a adrainktração municipal. se.bit de $800
o kilo. O preço da de carneiro 1$100.

EDITAM E AVISOS
Pagadoria da Marinha

~cicio de 1892 .
De ordem do Sr. contador interino, previ-

ne-se a quem tiver de receber quaesquer
quantias pertencentes ao exeectido acima,
hajam de comparecer para as receber até o
dia 28 do corrente mu.

Pagadoria da Marinha, 18 de março de 1893.
—O escrivão, Alfredo Marques de Mello. (.

E. de Ferro Central do 13~7.11
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De, ordem da 'directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que no dia 21 do
corrente serão recebidas despacho ha estação
de $. Diogo as mercadorias insariptas para os
dias 5, 6 e 10 de abril, com destino a Ser-
raria e ramal da Serraria.

Escriptorio do trafego. 19 de março de 1893.
—Afonso Soares, chefe interino do trafego.

Prefeitura do District° Fe.
cloral

DMECTORIA DE OBRAS
De ordem do cidadão Dr. director por esta

repartição se faz publico que no dia 25 do
corrente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas, que serão entregues e abertas no
gabinete desta directoria, em' presença dos
-proponentes,. para a demolição do predio n. 2
da rua de 8, Christovão e compra do respec-
tivo material.

Directoria de Obras, 18 de março de 1893.
—O 1- official, Euclydes Bras.	 (.

gmn••n••

FIWALISACIO DE ?OMINAS	 • •
Pela repartição de tiscalisação. de macliinas

se faz público, para conhecimentos dos in-
teressados, que Torres Soares & ardam .
.quererem licença para and:anuído dc
gerador de vapor de segunda cathegoria no
edificio n..60 da rira da Imperatriz, nu fregue-
sia de Sant'Anna.

Rio de Janeiro,. 17. de março de 189,3.-0
chefe de flacalisaçãe,„ Afpipio c. Careatãe.

Directoria da Aterlção
De ordem do Dr. *prefeito deMstricto Fe-

deral, previne-se aos *Srà: • commerciantes da
freguesia da Candelaria que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas abalanças
da dita freguesia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 de mesmo mez; incorren-
do na multa da respectiva postura aquelles
que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aihrição, 1 de março da 1893.
—O director, Antonio Trava,	 •	 • (.-



Ibrefeitura do Lpistrieto
deral

EDITAL SOBRE PEDREIRAS

O fiscal abaixo as.signado intima a todos os
proprietarios .de pedreiras ,a cumprir. as
seguintes determinações do edital de 20 de
junho de 1892, que diz :

A. 1.° E' prohibido explorar psdreiras
sem que preceda da Intendereia Municipal a
necessaria licença, que será renovada animal-
mente.	 , ,	 .•

Art. 2.0 Seserá concedida a licença depois
do necessario exame do local, por paate doa
engenheiros .da municipalidade e depois de
approvado o respectivo, parece» ó- especifi-

, cação. •
Art. 3.° A exploraçn'o .dss pedreiras fica

sujeita. ás seguintes prescripa 5'es : .
l a, a p.olvora chamada de mina , é, em

regra, o explosivo permittido, sendo necas-
sario licença especial da inter‘'encia para o
emprego do qualquer ou'us) exalosivo, ou,
vido o engenheiro dradistric • 3

2', deverão ser empregados todos os meios
aconselhados pelo. experiencia, taes como
grandes rodilhas, para impsair que as pedras
ou estilhaços sejam arremessados a grandes
distancias, e para. que em caso algum caiam
a menos de .30 metros das edificações e.suas
adjacentes ;

3, o espaço dentro do qual devem eahie
as pedras ou estilhaços será conveniente-
mente cercado, de modo que por alli seja im-
pedido o transito ;

4s , antes da explosão ou arrebentamento
da mina, deus ou mais operarios, collocados
na rua, em pontos cenvenientes, darão aviso
aos transeuntes, advertindo especialmente aos
conductores de velaiculos, afim de deter-lhes a
pas' agem em frente ou ao, lado da pedreira ;
devendo, outrosim, ser empregados quaesquer
outros meios de aviso ao publico, taes como:
bant'e'res de cores, convencionadas, toques
de bnsina, sinetas, etc.

5a , ao é permittido promover a explosão
ou arrebentamento de duas ou mais minas
ao mesmo tempo, devendo decorrer, pelo
manes, 20 minutos entre uma e outra ex-
plosão, evitando-se deste modo que se produza
abalo nos edificios vizinhos á pedreira.

Art. 4.° Pela infracção de qualquer das
disposições desta postura, será imposta ao
explorador da pedreira a muita, de 30$, além
de oito dias de prisão.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Fiscalisação do 2° districto dos inflamma-
vais, 13 de março de 1893.-0 fiscal, Pedro
Josd de Oliveira. 	 (•

Estado do Miaas Geraes
AMORTLSA.Q71.0 DE APOLICES •

Decreto n. 610—de 4 de março de 1893

O Dr. presidente do estado de Minas Geraes:
Considerando que tem sido empenho con-

stante dos poderes publicos a amortisação da
divida fundada do Estado, como se evidencia
de diversas disposições legislativas que auto-
risam a applicação para esse fim dos saldos
verificados nos exercicios anteriores

Considerando que o saldo existente no Banco
da Republica do Brasil, proveniente de arre-
cadações, o que passou do exercicio de 1892 é
bastante elevado, podendo até a importancia
de tres mil contos ter applicação na amortisa-
ção da divida, restando ainda naquelle banco
sobra avultada para occorrer a quae,squer
despesas extraordinarias que se possam dar no
actual exercicio para fomentar o progresso e
desenvolvimento do estado, caso a renda-
ordinaria não baste para satisfação da despesa
orçada ;

Con-iderando que o movimento ascendente
das rendas faz prever recursos seguros para
as despesas fixadas na lei, sem perigo de dese-
quilibrio do orçamento;

Considerando que nestas circumstancias
convém se amortisar a divida.° de preferencia
aquella pela qual paga o estado juros mais
elevados

passado,- dee re i's,
Art. 1, 0 O secretario de estado das finanças

resgatará pelo valor nominal apolices de juros
de 6 0/, até álmportancia de tres mil contos
de reis, por meio, de sorteio,

	 .
• Art.' 2.° Este sorteio far-se-ha na secretaria
da firanaas do estaco perante Mina junta, pre-
sidiCa pelo secretar:o das finanças, e coarposta
d.o director a coniador, .procurador fiscal e

•che'e da LicçãeScentral, que serNirá de secre-
tario, e terá 'legar no dia 20 do corrente mez,
e ros dias subsequentes,:si não poder ser feito
em um só dia;	 •

Art. 3.0 •As apoliees sorteadas para amor-
tização vencerão juros até o : dia 20 deabril
soiaente.

A rt . 4.° Os numeaos sorteados serão publi-
cados não sé no orgã,o oficial do estado. corno
na imprensa do Rio de Janeiro por quatro
dias successi vos' e cornmunica,dom aos Bancos
da Republica • e •do emularei° da Capital
Federal;
1.. Art. 5.° Os respectivo possuidores, ou seus
representantes, apresentarão á Secretaria das
fi saaess, até o aia ultimo de abril futuro, as
apol ees soa,eadasS declarando se querem ser
pagos do c,apital ejuaos nesta cidade ou na
Capital Fedesal no Banco da Repu'ilica do

mecEante saque do secretario das
finanças.

Art. 6.° A iinportancia das apolices sortea-
cl IS que não for reclamada, ficara em deposito
sem vencer juros.

Art, 7.0 Para o processo do sorteio e inuti-
lisação dos titulos recolhidos,ein virtude deste
sorteio, se observará o que a respeito dispoem
as leis do Estado e União.
- O secretario das finanças assim o fará
executar.

Pala,cio da presidencia do estado de Minas
Geraes, 4 de março de 1803.—Affonso Augusto
Moreira Penna.	 Justino Ferreira Carneiro.'

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
De notificação aos accionistas abaixo descri

pios da Companhia Transporte de Mer-
cadarias e Materiaes para deatro do prazo
de SO diashae serão contados da data da
publicação deste, effectuarenz o pagamento
de suas entradas enz:atraco e respectivos
juros, sob pena de serenz as suas acedes
vendidas por sua conta e risco, em publico
leilão.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, Juiz na Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço 'saber aos que o presente edital de
notificação virem que, por parte da Compa-
nhia Transporte de Mercadorias • e Materia,es,
foi dirigida a este juizo a petiçãe do teor
seguinte :— Illm. Exm. Sr. Dr: presidente
da Camara Cornmercial do Tribunal Civil
e Criminal. Diz a Companhia Transporte
de Mercadorias e Materiaes com séde nesta
capital, que, tendo os accionistas constantes
da relação junta, documento n. 1, deixado
de satisfazer nos prazos marcados e depois
prorogados, a despeito de convite reiterada-
mente publicado no Jornal do Co,nmerci.0
(documento n. 5) as entradas do capital
subscripto, á razão de 10 "á  por acção,corn os
respectivas juros; o por essa falta tendo in-
corrido em commisso, quer na conformidade
do art. 50 dos 'seus estatutos, que deixaram a
arbitrio e á iiiiciativa de sua directoria'. pro-
mover a declaração do commisso, proceder
contra os dites accionistas, nos termos dos
arts. 33e 34 do decreto n. 434 de 1891,. o
assim requer a V. Ex. digne-se designar .o
meretissimo juiz da Camara Commercial, que
ordene a notificação dos mesmos para no

Março 118931 1303
prazo dá 30 dias, a contar da intimação por
edital,publica,do por 10 vezes durante um mez
no Jornal do Commercio e no Diario O fficiat,
realisarem as entradas em atraso com os
respectivos juros, sob pena de lançamento o
julgar-se por sentença á notificaçã,o serem as .
acções vendidas em leilão por conta e risco dos
mesmos accionistas e em falta de compradores
anni".car 7se-lhes a sanação do art. 34 do citado
deC.reto n: 434 e art. 5" des estatutos da com-
panhia. Nestes termos pede a, V. Ex.,. dig-
ne-se deferir' sendo esta distribuida.

Rio, 13 de março do 1E93.— O advogado,
J. Bantista Pereira. Tem uma estampilha
c1 0 :valorlde 209 réis devidamente inutilisada-
Dc•ias e- to—Ao Sa.Dr. Salvador Meniz. Rio, 14
de março de 1893.—Pitonaa—Dmpacho.. D.A.

Rio,14 de março de . 1893. —,Sal-
V,7dor MoOliz—Distr -Juiçã o .D.a Corte Real,em
14 de março, de IC9 3.—J Conceição. Nas rela- .
çõeS aos accionistas que deixaram de fazer as
enliiradas nas epocas respectivas e„que acom-
panham' a petição acima transcripta aeha-se
mencionado o seguinte: Jo sé Demingos Pe-
reira 4° entrada, 10 0/0 sobre705 acções ou
I 0$ cada: Uma 7 : 050$ e 2: 467$500 de j tiros de
2 °/ ao ma até novembro de 1893 e 1 0/0
a,hi em deanta =Nogueira & Comp. 4' entra-
da, .lp 0/0 sobre 25 acções ou 10$ cada urna
25(1.'5' e 87t500 de juros 'd;tos ditos—Antonio.,,
Leite de Carvalho, 3° e 4' entradas, 20 °bises.-
bre 10 acções ou 20$ cada uma, 200$ e 70$ do
juros ditos -7-Joaquirn José Fernandes, 3°'e
4' entradas,' 30 °1„ sobre 20 acções ou 30$
cada uma GOQ$ e 210,• do juros ditos, sendo
os accionistas acima declarados ainda obriga-
dos, a pa aar os juros da Mera na fôrma do
art. 5'., dos astatutes. Em 'cumprimento do
despacho proferido na *petição supra tran-
scripta- mandei passar o presente, por alije
teor são notificados os accionistas já mencio-
nados da Campanhia Transporto de Mercado-
rias e Materiaes para, dentro do prazo de 30
das, cuia serão contados da data da Publica-
QUI deste, effectuarern o pagamento de snas
entradas em atraso o respectivos juros, Sob
pena de lançamento e de serem as suas acções
vendidas em publico leilão por sua conta e
risco, applicando-se4lies a sanação do art. 34
do decreto' n. • 434 de 1891-, no case de não
acharem altas comprador. Para constar;
mandei passar o presente e mais deus de
igual teor, que serão publicados 10 vezes du-
rante uni mez no Diario Official o no Jornal
do emamereio e um afixado no legar publico
do costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de janeiro° aos 15 de março de 1893: E
eu Francisco de Borja de Almeida Côrte Real,
escrivão, o subscrevi.— Salvador. A. Moniz
Barreto de Aragão.

CÂMARA COMMERCIAL

De notificação dos accionistas da Companhia
Sanatorio da Caves para dentro do prazo de
tm mimes, que correrá da primeira publica.
ção deste edital, satisfaccrem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás suas
aeç3és e que se acham em atraco, sob as
penas da lei, na fdrnza abaixo.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
burlai Civil e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Fedoral da Republica dos •
Estados Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que, por parte cia Companhia
Sanatorio da Gavea, e em virtude de distri-;
buição do presidente deste tribunal e camara,
foi-lhe apresentada a petição do teor seguinte:
Petição-111m. Exm. Sr. Dr presidente da
camara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. Diz a Companhia
Sanatorio da Gavea com séde nesta capital, á
rua Duque Estrada n. '5 (Gaveal que, tendo
os acCionistas constantes da relação junta (de-
cusnento n. 1 (deixado • de satisfazer as en-
tradas do capital Subseripto, nos prazos mar-
eados, aspezar dos convites feitos por annun-
cios nos jornaes desta capital e das prorossa-
ções concedidas (documentos ns. 2 e 3) e se
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Considerando que, estando acima do par as
apolices de juros de 6 0/0, o meio do resgate é
o sorteio, segundo determina o art. 10 do

,regulamento n. 13 de 1838, e usando da auto-
rização facultada pelo art. 90 da vigente lei
do•orçamento n. 39 de 21 de julho do anuo



acham assim incursos nas penas do ara ita •
segunda parte dos estatutos da m sina com-
~ia e havendo a assanlaéa g tal de
janeiro do corrente . au aO res avido proas a-ar
a acção judicial nos te •mos dos arta 33 e 34
do decreto n." 434 do 4 de j elho de 1891.
requer a V. Ex. se digne diStriaiir esta a um
doa 'ilustres juizes desta camara que ordene.
na. forma do citado decreto, a uouticação aos
ditos accionatas. para no prazo de trinta diaa
a contar da presente intimação por olha!,
TeallaweM as entradas em atum, aob pens
de lanaamonto e de julgada a nota/mala nor
sentença, serem vendidas as acções em leilão.
por conta e risco dos mesmos Devi, whaa,a e na
bata de compredores, applicar-lhe o disposto
do art. 34 do &Mo dec •eto n. 434 do : de
julho de 1891. 'Nestes tsrmos, pede a V. Ex.
deferimento. Rio de Janeiro, 24 de janeiro d..
1893.—Dr. Trona nino Gracia..o M1. II L..
via, Estava in.utiliaada uma estampilha do
VOO Despacho. AO Sr. Dr. Saivatior Munis.

Rio, 24 de janeiro do 1893 —
...Despacho. D. A. áte-sa.—Rio, 24 de ja-
neiro de 1893. —S .lowlor Ma4i3.—Digtribut-
tdo, D. a Leias, 24 de jane'rode 1893.—J.
Concição. A lista dos accionistas a que s.
-refere a patIção suara é do teor seguinte:

• Reataria doa accion a•tas da Companhia Sana-
torto da (Siavas devedores da ta e 3* elminadtui
de capital : Atiaado Carneiro Br-laia. ao
acções, 24 a 3'entrada, &O* Ana nio Martins
marinhas V*, aço ." 3* entrada satat
Schimidt de Yes.COne01 1 05 50 acções, 2* e 34
entrada 2:000$: Abel Pa Tava, t .  1s1 amos
3* entrada 400$ • Barão de Campolida 25
ações. 34 entrada Z00$; Ermslo de Fretai.
caissiuma 50 itea'as, 2' e enreda 2:000t:
lEmpreza, de Ob:as Publicas mo Bra ill 20
sopa.. 2' e 34 entrada R:000$; Francisca 1'.
Atada Assumpção 100 amam. 23 e 3' entrada
4:000 ; Fanor Cumplido 50 acalca 2.* e 3.
entrada 2:00,1$: O briel Osorio de Almoi Ia !e
ames, 3' entrada 200$ • Dr. João da Silva
Ramos 33 ilações, 31. entrada fieka ; Vi séoad-
da Moraes V) nefbea, 24 e 34 entraaa Rata
Jose Maria Moreira Senra 50 acções, e 3.
entrada 2:00	 datiz Felippe Al v. s Soarei:- •
20 aectia4, 3' entrada 400$ • commeniladoi
Malvilio da Silva. Reta 20 acções. 24 e 34 mi-

. tilda. 800$; Paulo Theodoro Rubi .10 1 1 0 a. -
*geia 34 entrada 2:0:0$; Dr. Roberto Jorga
Ma.ddock Lobo 50 acedeis 3* entrails 1:e0aa :
Dr. Theodoreto Carlos de Faria Souto lOn
Poções, 34 entrada 2:CM ; Colide de Leopol-
diria 100 acções, 3" entrada 2:030$ • Vietor da
Assis.Silveira acçtias 3* entrada 1 :000A0
Somma total 81 8100$4n0. Rio de janeiro, ea
de janeiro de 1893. —Dr. Carlos Rodrigaos de
Vawtoteeti, passidente da companhia. Esta-
vam inutilisadast duas estampilhas no valor
de 400 réis Pelo que, são notificados os ao-
cionistas adita especificados para adenda de
que, dentro do prazo de um mos a contar da
date. da publ icação deísta edital, silo obrigados
a tiatisfazer a Companhia Sanatorbt da ave,
as entradas que se acham em atraso. aorta-
pondentes ás suas aeortme, visto não o terem
feito por occasião das respootivaschainadaa
dob pena de gerem as acções vend idas) em
publico leilão peto preço da cotação, na ~a-
silo desta, por conta e risco dos notificadas
para pagamento dos seus debate S mesma.
companhia, podendo esteacaso não sa•

.
 am eita

vendidas por falia de compradar, decIaralas.
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os dir ai.o-
der vadoa de suas reaponsabilidaih s, ti ido no,
termos da petição acima trancripta e da lei
'Vigente a respeite. Para constar, pa.atiou-se
estas mala troa de igual teor, que serão pu-
blicados por 10 vezo*, durante utn m. z. no
Diario ffie;a1 Janota	 Commerefn. Gibas
de eircubaão nafta capital ( se& da infama,
companhia). e atfixatios. pa ferma da. ai, de
euja affixação o porteiro doa aij4 i abe la

-vrará a competente certidão, para per jun ia
aos respectivos autos. Dado e passido nest
cidatietdo Rio de Janeiro, Capital Fe feral d.
Republica dos Estados !atidas do Bas.4 os ao
dejaneiro de 1893. E eu, Joaquim da Costa
Leite, o subsaveal.—Saieadar ét. Muni;
reto de 4.rap49.

GAMAR. COMMÉRCIAL

NotTedp7o aos aiveosos ',acionistas da Co »p.
ala leahrica.. de Popa (hatasnber 1, Ora,
deatro do prazo aduai me:,acontar da 1 8 po-
bleraç"des:e ed:td,eidisrtsercen as entradas
cm atrazo carregpo qdeat8s ds suas aeNes,
conforme a refaça° abaixo transcripta, sob
as penas da 10.;

O Dr. Caetano Pinto de Mb anda alotene-
aro. juiz na clamara Comercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federai, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que. por parte da Companhia Fabrica de Pa-
pa Outtamberg e em virtude de distribuição

paesidente desta camara, lhe foi apressn-
tada urna petição do teor seguinte:

Illm. Sr. Dr. pres:dente da Camara COM -
-nen...ál do Tribunal Civil e Caiaiinal—isiz a
Com moina Fabrica de Papel O st. amberg,
e im séde nesta capital, á rua do Carmo n. 18.1

tendo os acionistas canatantes da relação
¡moa deixado do Assar as entradas a que es-
tavam obrigados na pra-meça-) das quantias
.designadas na mesma relação, conforme pre-
sereve o art. 3.. dos seus estatutos, apesar dei-
tar a sua directoria espaçado o prazo de Suas
charnadss de 10%, muito além do que se acha
insrceslo no ara 5^ dos mesmos, camada isto
embaraças ao ibisenvolviessao dm demais de-
pendencias fabris da soamanhia, tendo a fa-
faial mie da os sena trabalhos com van- ;
isgom. Irearrend0 me aralosistas cai atraso
na dispasiçam e sanção do art. 4" do decreto
n. 850 13 da outubro de la9a; e para que i
4.:.1:1:;1.1a-ar a acuas ordenada nesse ardia 1
e mi (ha ja de licitante revertam as acções
aara a snpplicante. a • faz necessarat a inti.
maaao judiaial por edital dos a scionistas em
:Itrasasna ("riria eatabshseida no ar igo citada.

a V. Ex. a nornasão de juiz que
ha de funcaionar, afim de ordenara notifica-
aio aos accamistas mencionatios na retaiaa
amta. afim de, no prazo iie um mez, que será
sontado da data da publicação do raspactivo
afana virem realisar as entradas ah! eapealti-
aulas, soa as penas do art. 44 -do decreto ci-
tado de 13 de out . divo de 1890. P. D. Capital
Falena 1311a insrça do 1893. O advogado. —
Jaseatitio Pendo dos Santos. Estava uma es-
tampilha de 2e0 réisdevitbenente
aespacho : Aa Sr. Dr. Montenegro. Ria, 13
de março de 1890.—Pitana t. Sabre o que deu
a-te juizo o despacao seguinte. D. notifique-
-4a . Rio, 14 do marca de 1800. — 31,avone.:ro.
Distribuição: D. a Dominam% em 14 de março
de )800,— C.mee:Mo. A . relação a que se
raiare a, petição sopra é do teor seguinte
neliu,ão geral dos accionistas da companbia
Fabrica de Papel Duttemberg, que estão em
atraso de suas entradas e que não toem ara-
,r,r„ ás chamadas da administração nos ter-
11308 doe opta, 59 a 7^ doa sons estatutos. No-.
'as tio. asconistas. Numero de acaras proa-
radtaa de 16 "1.. ou 2*. por acção do valor no-
;nnal de 200%. que não radicaram. Adolpho •
Sebmidt, 10 anões. 7*, 8*, 9 1 e 10* prestaç as,
valor total 814Ja ; coinmendtalor Alfredo José
de Freitas, 10 aecties, 44 , 54, 6', 7', g", 9* e
104 prestadas, valor total 1:400a ; De, Anta.
rdoo Fialho. 10 acções, 6" 74, 8', 9' e 10*,
PreataVes. valor total 1:00da ; Antonio Fer-
nandas Maia, V acções. 4 1._ 5', 0/._ 8 , , 9 . e
toa preata oões. valor total 3:509a ; Antonio
Madeiros. 20 acções, 3a, 44 , 54. 61 7', 8', 94 e

dador Antonio Nunes Pires, go acções 54 . 64,
ioa Rasteai es, valor tot ir a:2004 ; colmeia-

.7", 64.9' e 10a prestaçÕes, valor total 2 : 400$ ;
A .Cava.laanti,2a acções, aasa,fi' e 10 prestações,
valor total 1:610$: Dr.. Arthur Fernan•.
ias campas da Paz, 20 acçaes, 5", 6".
7., 8'. 9'e 10 , piletaaasps, valor total 2:4008.
arthur Watson, 5 acaaes„	 54, tia 7% 84, 9.
. p •estações, valor total 700$: Augiisto

(Moa de $ uma Baronet, 30 acções: 3', 43, 5*

'ss i 'a 9.a' 9 ' e 10 ' Pee4taisõesa valor
1 nucas banco C.onstructor ao Prazia 100 loa
sisos, tia 7t, 8 . , 9 . e 1-1* prostaslas
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 valor to:.
tal i0:000$; Banco saaforeantil dos Varegid

NO mães, 8', 9 1 e 10api'estaçãoa,valor to-.	 .	 .	 .

tal 6:000$; BeIlarrnino Cr.rneiro. 5 acções. 4.,
54 . 611 , 7.. , 8a. 9.4 e 104 prestações, valor total
7 .0$; Bernardino Antonio Machado Bastos,20
acções, 94 e 101sprestidea, valor total 804*;
Caetano Gaspar da Silva, 10 acções, 7*.	 Oa
e iso prestssaea, valor total 800$; Candid0
da Rocha. Paranhos, 15 acções, 88, ia e
104, prestações, valoa total 1:2110aa Clemente
M. Coarei", 10 poções, 7'. 84, 9/ e 10' pra-
atações, valor total 800$; Cuatodio Martins de
Souza. 10 acsões. 8 , , 9. , e Ita prestações, ra-
lar total 600$; annmendador Domingos Moi-
tinto, 50 acções, 54 , 04, 7*, 8. , 81 e na
paestações, votar total, 6:0:0k Emmannel
1. Saloinoa, 40 acda).-. 84 , 9, e 10" prestações,
valor total, 2:".00*; Ernesto da Silva Para.
/lhes 10 acçaica.1'64, 8a,9, e 10 . prestações,,
valo,. total le 00$; Dr. Evaristo da Veiga
Canana. 10 ~ase. 5". O ,. 74 , 88, 98 e 10,
Dmt. ..q)es, valor total, 1:21,0$; Faria Psreiaa
a, omina 5 acções, 04 . 74 , fa, 94 e 10 4 presta-
ases, valor total 540$: Dr. Feliciano Rodei-
gila:Lima Doaste. 5 aeções. O , . 74, 8*, 9' e
10' psestac5 a, valor tolal -500$; Francisco
ar Vez, 20 acções. 7*. 81, 9' e 101 •
prestações. valor total 2:004; Dr. lionorio
Anausto Ribei o. 20 acções, 4 4 , 54, 74,
94 e 10 1 preatmses, va'or total 2804; Jóão
Angusto do Casai itragas 50 acções, ais aa
in e 101 prestações. valor toial 5:0.10$
João drama: sca) Borges, 50 acções, Bala 84,
94 e 10* pretaatf.a.s, valor total 5:00$;
• . João da alatta Machado, 25 acç'ea,
4a, 51 , 6%, 74, 84 . fa e 104 prestações, valor
tosai sisnoa ; Joaquim Carvalho d a Oliveira
e Silva. 100 acalca 64 , 71 , 8 1 , 94 e 10* aresta-

valor total 10:000$ ; aommentia,dar Joa-
quim !Ate de Caairo, 50 Rações, 7*, 8*, 91 e.
10' presa aões. valor t 4:009A- Joaquim da •
Silva • ;111n.:, • 50 acoões. 44 , 51, 6 , , 7", 8 ,, 9 , e
10' prestações, valor total 7:00)8; Jorge Con-
ceição 10 seções, 7a 81, 94 e 101 prestações,
-valor total 8008; José Joaquim Pores da Stiva,
15 nédios, 3 , 5 . , 6 , 7 . , 8', 9' e 10a pre-
staçan, valor total 2:400$; Luiz de Andrade,
10 noções, 5", 6 . 7 . . 8. , 91 e na prestações,
valor total 1:200$; Luiz Assengartben, 5 •
acções. 5', O . . 7'. 8, 9 o 101 prestações, valor
total 60:)$; M. J. de Oliveira Costa Junior,
5 acartes. 7", 81 . ia e 10 prestações, valor
total 400$; Marcos Roscas...0d. 5 reçaos, 5',
as	 8/, 9* e 10 pras.aaftes, valor total
aotas Moreira Martins & Comp. , 15 acções,
6, '7'. 9' e 10 prestações, valor total
1:304*; Dr. Theodoreto Carlos de Faria Souto.
50 acções . 5". 6', 7 . , 8 . O e 1W pr. stades,
valor total 6:O00$; commendtulor Thornaz
Alves de Carvalho. 20 acções, 6', 7', fia 9/ *e.
10 prostadaa, valor total 2:010$ ; Dr. Vir.
guio Gordilho, 20 acções, 7.', R', 9 , e 104 pre-
stações, valor total 1:600:t. Mil e oitenta
aeeões ; valor total 110:700$. Era o que se
continha em adita petição, ai. apache, distri-
buição e relação acima transariptos, com rujo
teor se passou o presente edital, peio qual
ano natilicados os accionistas acima declara-
dos para, dentro do Prazo de um mez. que
o crerá da primam& publica:ao deste edital,
so istlzsrern á Companhia Fabrica de. Papel
Guttenberg as prestações que se acham de,
vendo coreespondontes ás suas acções, na
Fama acima especificadas sob pena do sarem
as mesmas acções vendidas em publico ima°
papa pagamento da mesma onnpanbia, po-
dendo esta, caso não Se elfactue a venda por
falta de compradores. declarar perdidas as
ataras e apropriar- . o das entrad:s feitas, ou
exercer contra 05 stibscriptares ou reasiona-
rios os direitos dei•i afalas de suas responsald-
lidados, Para constar se passou o presente
edita l e mais Wee de igual te aqui* serão pu-
blicadoS por 10 vezes durante um mez. em
'duas folhas das da maior circulação atesta ea.
pitai, sate da companhia. e affixados na, firma
do estalo pelo portsiro dos audit qus la-
vrará a competente certidão, que serajnnta
ata ae/pectivas guta. Dado e passado aos 16
março de 1893. Eu, José Luiz da Silva alga
reina escrivão lutarmo, o escrevi. —Caetano
1:tinto de gira,.
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